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03 POLÍTICA

TEMER PODE VIR PARA 
CARNAVAL DE DILMA
/ VISITA /  PRESIDENTA DEVE CHEGAR HOJE AO ESTADO PARA SE HOSPEDAR NO HOTEL DE TRÂNSITO DA BARREIRA DO INFERNO; OS OFICIAIS TAMBÉM 
TRABALHAM COM A POSSIBILIDADE DE O VICE, MICHEL TEMER, VIR À BASE POTIGUAR NO DOMINGO. CÂMERAS E CELULARES ESTÃO PROIBIDOS

IVAN CABRAL

Representantes da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica se 
reuniram ontem na Barreira do 
Inferno com ofi ciais da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiro 
a fi m de fechar o esquema de 
segurança em torno da presidenta 
Dilma Rousseff , que chega hoje com 
a família para passar o carnaval no 
Hotel de Trânsito da Barreira do 
Inferno. O vice Michel Temer pode 
vir no domingo, conforme constava 
da programação que chegou às 
mãos dos ofi ciais da base. Militares 
que estavam de férias foram 
convocados para trabalhar.

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA

ROSALBA DESCARTA 
TROCAR DE PARTIDO 

TÉCNICA DE 
EXPLODIR BANCOS 
FOI TRAZIDA POR 
CATARINENSES, DIZ 
DELEGADA

PRODUTORES DE 
MELÃO QUEREM 
ADIANTAR PERÍODO 
DE EXPORTAÇÃO 
PARA LIVRAR TAXAS

MANO RECORRE 
À EXPERIÊNCIA

Governadora descartou ontem 
possibilidade de deixar o DEM e 
ingressar em nova legenda.

Técnico Mano Menezes convoca nove 
da era Dunga, mas chama também 
Lucas e Neymar.
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ESPORTES15

MINISTRO ANUNCIA 
COMISSÃO DO 
FUTURO E BOTA  
NICOLELIS NA 
PRESIDÊNCIA

DANÇA POTIGUAR 
PARA GRINGO VER

O ministro da Ciência e Tecnologia, 
Aloisio Mercadante, anunciou ontem 
a criação da Comissão do Futuro 
da Ciência Brasileira, que terá na 
presidência o neurocientista Miguel 
Nicolelis, diretor do Instituto de 
Neurociências de  Natal. Mercadante 
visitou as unidades do instituto na 
capital e em Macaíba.

Bailarinos da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão ainda 
festejam prêmio ganho na Alemanha.

CIDADES09

CULTURA12

 ▶ Professor Miguel Nicolelis mostra escola na Cidade da Esperança ao ministro Aloisio Mercadante 

 ▶ Portas da Barreira do Inferno estão fechadas a partir de hoje para garantir o sossego do primeiro carnaval da presidenta

02 ÚLTIMAS
DIRETORIA 
DO AMÉRICA 
DECIDE DEMITIR 
TREINADOR DADO 
CAVALCANTI APÓS 
ELIMINAÇÃO

CEDIDA
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VINTE E QUATRO horas após a der-
rota para o Potiguar de Mossoró, 
que custou a chance de disputar a 
decisão do primeiro turno do Es-
tadual, o clima no centro de trei-
namento do América era de incer-
teza. A principal delas era sobre a 
manutenção do técnico Dado Ca-
valcanti. Os jogadores fecharam 
com o jovem comandante; a di-
retoria não. Uma reunião na sede 
do clube selou o destino do treina-
dor; o oitavo a cair no campeona-
to potiguar. 

À tarde, Dado comandava um 
treino rápido no CT Abílio Medei-
ros, em Parnamirim. Longe dali, 
na sede da Rodrigues Alves, o pre-
sidente Clóvis Emídio se reunia 
para discutir os rumos do clube 
com Jalvan Andrade, coordenador 
de futebol, Sérgio Papelim, supe-
rintendente, o ex-presidente Edu-
ardo Rocha e o conselheiro Alex 
Padang. 

O técnico evitou falar com a 
imprensa no centro de treinamen-
to. Os dirigentes fi zeram o mesmo 
na sede. 

Mas, a indefi nição sobre a per-
manência do treinador no coman-
do da equipe não atingia o elenco. 
O goleiro Fabiano defendia a ma-
nutenção do técnico. “Acho que a 

permanência dele só vai facilitar 
pelo conhecimento que já tem do 
elenco, enquanto um novo treina-
dor precisaria de uma adaptação 
para conhecer a equipe e os joga-
dores”, justifi cou o camisa 1.

Não era o que pensavam os di-
rigentes, que defi niram a situação 
do técnico, mas seguiram fazendo 

mistério, apesar dos telefonemas 
insistentes. 

Às 21h10, o destino da ligação 
foi o técnico Dado Cavalcanti, que 
ainda desconhecia o desfecho da 
reunião. “Eu não sei não; eu não 
fui comunicado disso não.  

O diretor jurídico Eduardo Ro-
cha também negou ter conheci-

mento da decisão. “Não fui cha-
mado para a reunião para botar 
ou tirar ninguém. Eles disseram 
que, depois da reunião, é que iam  
falar com Dado”, afi rmou.

Um outro dirigente alvirrubro, 
que pediu para ter o nome pre-
servado, fi nalmente, confi rmou o 
desligamento do técnico. 

O técnico Dado Cavalcanti ti-
nha um treino agendado com o 
elenco para a manhã de hoje – o 
grupo deve retomar os trabalhos 
apenas na segunda-feira. Ele foi 
comunicado do desligamento do 
clube em outra reunião já tarde da 
noite com Jalvan Andrade e Sérgio 
Papelim. Sem querer polemizar, 
Dado afi rmou encarar a demissão 
com naturalidade. 

“Na verdade, eu não quero me 
igualar a outros e generalizar a coi-
sa. É uma opção do clube e eu não 
vou questionar uma decisão”, afi r-
mou em referência ao costume 
dos clubes brasileiros, que sempre 
responsabilizam os técnicos nos 
momentos ruins. 

De todos os problemas en-
frentados no alvirrubro, ele prefe-
riu citar a arbitragem, como deter-
minante para a má campanha do 
clube. 

“Como agora eu perdi total-
mente o vínculo com o América, já 

posso falar: eu fi quei muito decep-
cionado com o nível da arbitragem 
do Rio Grande do Norte. Não que-
ro generalizar, mas na derrota em 
Mossoró [2 a 1 para o Potiguar], foi 
triste. Eu vi um árbitro [Carlos José 
da Silva] marcar um impedimen-
to no escanteio. O goleiro tirou a 
bola de soco, o auxiliar levantou a 
bandeira e ele deu impedimento”, 
relatou.

Segundo o agora ex-técnico, a 
atuação da arbitragem foi decisi-
va para a derrota. “Ele anulou um 
gol nosso totalmente lícito de Fe-
lipe Moreira; não marcou um pê-
nalti em cima de André Neles e 
ainda validou um gol em impedi-
mento do Potiguar. Pode até soar 
como desculpa de perdedor, mas 
se for fazer uma diligência nesse e 
em outros jogos, vai ser fácil cons-
tatar que fomos prejudicados.”

Sobre a demissão, a primeira 
na carreira como técnico, que saiu 
do Santa Cruz de Recife após o 

fi m do contrato, foi campeão com 
o Ulbra de Rondônia e estava de 
transferência para o Serrano/PE 
antes de vir para o América, Dado 
afi rmou que ainda estava se adap-
tando à situação. 

“Deixe eu assimilar... Vou acer-
tar minha vida”, disse para, em se-
guida, expressar o momento com 
uma parábola: “Um jóquei pra ser 
campeão, ele precisa cair do cava-
lo. Estou caindo do cavalo pela pri-
meira vez. Isso aí só vai me fortale-
cer ainda mais”, garantiu ele. 

Dado Cavalcanti afi rmou que 
guarda um carinho muito grande 
da torcida alvirrubra e que não se 
arrepende do que fez. “Eu sabia da 
responsabilidade quando assumi 
o America depois de um insuces-
so da Série B. Coloquei um peso 
muito grande nos meus ombros. 
Mas confi ava, ou melhor, confi o 
no meu potencial”, concluiu. 

SUBSTITUTO
O presidente Clóvis Emídio 

afi rmou que a direção do clube 
já está em campo para defi nir o 
nome do novo treinador até o pró-
ximo sábado. 

“Vamos estar trabalhar para 
defi nir isso logo. Acredito que até 
o sábado. O técnico chega com 
aproximadamente dez dias para 
trabalhar o grupo até o jogo da úl-
tima rodada e mais dez até a es-
treia no 2º turno. Então, ele vai 
ter uma intertemporada que 
todo mundo almeja; já é um tem-
po para fazer um bom trabalho”, 
deduziu. 

Emídio descartou a possibili-
dade da contratação de Ferdinan-
do Teixeira, que vinha sendo cogi-
tada pela imprensa.  

“Não existe Ferdinando Teixei-
ra, até por uma questão ética. Em 
respeito ao Alecrim, em respeito, 
acima de tudo ao próprio Ferdi-
nando Teixeira. A solução deve ser 
de um nome de fora do estado”, 
disse sem adiantar nomes. 

O dirigente confi rmou que o 
novo técnico virá de outro estado. 
“Estamos trabalhando. É uma ne-
gociação que envolve muitos de-
talhes, como a situação fi nancei-
ra do clube. Mas será alguém ca-
paz de dirigir o América tanto no 
restante do Estadual quanto na 
Série C.”

A 1ª DEMISSÃO A GENTE 
NUNCA ESQUECE

DADO ROLOU
/ AMÉRICA /  TÉCNICO ALVIRRUBRO NÃO RESISTIU À QUEDA DO TIME NA DISPUTA DO 1º TURNO E 
FOI DEMITIDO ONTEM À NOITE; SUBSTITUTO DEVE SAIR ATÉ O SÁBADO PARA INTERTEMPORADA

 ▶ Dado Cavalcanti ia completar seis meses à frente do América: maus resultados tornaram situação insustentável

HUMBERTO SALES / NJ

SEM MUITOS SUSTOS, o Grêmio 
superou por 2 a 0 o León de Huá-
naco, do Peru, ontem, em Por-
to Alegre, com gols de André 
Lima e Borges e passou a ocupar 
a liderança do Grupo 2 da Taça 
Libertadores. 

Com o resultado, a equipe bra-
sileira possui seis pontos. O time 
peruano soma três. Os outros dois 
clubes desta chave, o Junior de 
Barranquilla (COL), com seis pon-
tos, e o Oriente Petrolero (BOL), 
sem pontuar, só jogam na terça-
feira nesta terceira rodada. Um 

ponto basta para o time colom-
biano recuperar o primeiro lugar. 

Esse foi a segunda vez que 
o Grêmio jogou em casa na fase 
de grupos da competição. Na es-
treia, fez 3 a 0 no Oriente Petro-
lero. Depois, perdeu por 2 a 1 
para o Junior de Barranquilla na 
Colômbia. 

O Grêmio só volta a campo 
pelo torneio no dia 15 de março, 
novamente contra o León.

MAIS
EM ESPORTES 16

GREMIO VENCE TIME 
PERUANO E LIDERA GRUPO

/ LIBERTADORES /

FOLHAPRESS

O GOVERNO BRASILEIRO adotou 
posição cautelosa em relação 
ao confl ito na Líbia. Segundo o 
porta-voz da Presidência, Rodri-
go Baena, o Brasil “apoiará todas 
as iniciativas defi nidas pelas Na-
ções Unidas”. A declaração foi 
feita ontem ao fi nal do dia. 

A posição é muito mais con-
servadora do que a de outros pa-
íses, como os EUA. Ontem, o pre-
sidente norte-americano Barack 
Obama afi rmou que o ditador da 
Líbia, Muammar Gaddafi , per-
deu a legitimidade e deve deixar 
o poder. 

Mais cedo, a presidente Dil-
ma Rousseff  comentou os aspec-
tos econômicos da crise. Pergun-
tada se a crise líbia preocupa o 
Brasil por causa da alta do preço 
do petróleo, a presidente subesti-
mou o impacto do confl ito, pelo 

menos temporariamente. “Acho 
que não é uma preocupação ain-
da das maiores”, disse ela. 

Segundo Dilma, “não há hi-
pótese” de a crise líbia afetar “o 
conjunto do fornecimento [pe-
trolífero] do mundo”, caso haja 
mais problemas na produção e 
fornecimento. 

BRASIL VAI ACOMPANHAR 
DECISÕES DA ONU

UNIVERSIDADE EXPULSA 
ALUNO POR HOMOFOBIA

/ LÍBIA /

/ E-MAIL /

FOLHAPRESS

UM ALUNO QUE mandou e-mails 
com mensagens homofóbicas 
aos colegas do curso de medici-
na no fi nal de 2010 foi expulso 
da Universidade Federal de Ci-
ências da Saúde de Porto Alegre. 

A instituição mantêm o 
nome do aluno, que cursava o se-
gundo ano, em sigilo pois ele ain-
da pode recorrer da decisão do 
Conselho Universitário. 

Os e-mails foram enviados, 

sem assinatura, por meio de uma 
conta de e-mail coletiva, após as 
eleições do Diretório Acadêmico 
da universidade. Dos cinco inte-
grantes da chapa vitoriosa, dois 
eram homossexuais, o que cau-
sou reação de alguns estudantes. 

No e-mail, ele recomenda-
va aos colegas que recusassem 
o atendimento a homossexuais 
nas consultas médicas ofereci-
das pela faculdade. 

Um inquérito aberto pela 
Promotoria investiga o caso. 

 ▶ O porta-voz Rodrigo Baena

FABIO RODRIGUES / ABR
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Também não há uma confi r-
mação ofi cial sobre a viagem do 
vice-presidente. Segundo a as-
sessoria de imprensa do gabine-
te presidência, somente hoje à 
tarde haverá uma defi nição fi nal 
sobre os destinos carnavalescos 
da presidência. Os rumores da 
visita de Temer ao Rio Grande 
Norte fi caram mais fortes após a 
notícia de que ele reservou apar-
tamento num resort em Porto 
de Galinhas, onde passará o car-
naval com sua esposa, Marcela. 

A tranquilidade e o isolamen-
to atraíram a presidente à praia 
potiguar. Segundo ela, que em di-
versas entrevistas se queixou do 
ritmo de trabalho na presidência, 
Natal seria o destino perfeito para 
fortalecer as energias. No domin-

go, entretanto, a presidente deve-
rá viajar até o Rio de Janeiro para 
acompanhar os desfi les das es-
colas de samba. No ano passa-
do, na fase pré-eleitoral, esse foi 
o destino da então candidata Dil-
ma Rousseff . O isolamento poti-
guar tem um razão. Em novem-
bro passado, logo após a eleição, 
Dilma passou quatro dias em 
Itacaré (BA). Ela fi cou hospeda-
da na casa do empresário pau-
lista João Paiva Neto. A residên-
cia tem vista para o mar e para 
a Mata Atlântica. Apesar do re-
lativo isolamento, foi fotografada 
enquanto tomava banho de mar. 
Por isso, neste feriado, optou por 
um local ainda mais reservado.

Na base aérea, além do Ho-
tel de Trânsito, Dilma terá aces-

so ao clube da aeronáutica na 
praia de Cotovelo. A instalação 
foi completamente limpa e re-
formada. Para isso, durante toda 
a manhã, cerca de 100 pesso-
as, entre soldados e ofi cias, fo-
ram encarregadas da limpeza 
da praia próxima ao clube. Para 
chegar até o espaço de lazer, ela 
percorrerá todo o espaço de lan-
çamento da Barreira do Inferno, 
e conhecerá o que resta da mata 
atlântica preservada no local.  

Instalada no Rio Grande do 
Norte, a presidente deverá ainda 
se encontrar com o empresário 
Eduardo Safra, fi lho de Lilly Sa-
fra, a milionária que foi uma das 
principais das apoiadoras do 
Instituto Internacional de Neu-
rociências de Natal.

FOLHAPRESS

DEPUTADOS E SENADORES já estão 
em ritmo de Carnaval e só voltam 
ao trabalho no Congresso no pró-
ximo dia 14. Ou seja, serão mais de 
dez dias longe de Brasília. 

O Senado, inclusive, não rea-
liza votações em plenário desde 
quarta-feira, liberando os parla-
mentares a retornarem aos seus 
Estados, sem cortes nos salários. 

Só houve trabalhos na Casa 
quarta pela manhã, nas comis-
sões permanentes. À tarde, pouco 
mais de 10 dos 81 senadores esta-
vam no plenário --cenário que se 

repetiu ontem. 
Na Câmara, na quarta o dia foi 

mais agitado. Deputados federais 
votaram dois projetos de lei em 
plenário no fi nal da tarde e elege-
ram presidentes e vice-presiden-
tes na maioria das comissões per-
manentes da Casa. 

Ontem, no entanto, também 
não houve sessão. Dos 513 depu-
tados, 188 passaram pela Câmara, 
mas muitos apenas registraram 
presença e logo em seguida viaja-
ram para seus Estados. 

Em todo o Congresso, na quin-
ta e sexta-feira depois do Carna-
val, vão ocorrer sessões plenárias 

dedicadas exclusivamente aos dis-
cursos. Como não há votações, ne-
nhum parlamentar vai ter os dias 
não-trabalhados descontados do 
salário mensal de R$ 26,7 mil. 

A antecipação do feriado foi 
decidida pelo presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP), em 
conjunto com os líderes partidá-
rios.  “O Carnaval no Brasil é uma 
tradição. Nunca ninguém resiste a 
esse desejo de participar”, afi rmou 
Sarney. Entre os senadores, a justi-
fi cativa para o encerramento pre-
coce dos trabalhos está na difi cul-
dade de se encontrar passagens aé-
reas para as principais capitais do 

país, principalmente no Nordes-
te. “Eu não conseguiria voltar, não 
tinha vôo. A nossa pauta também 
está em dia no Senado”, justifi cou o 
líder do PT, Humberto Costa (PE). 

Já o líder do governo na Câ-
mara, Cândido Vaccarezza (PT-
SP), disse que a Casa votou mui-
tas medidas provisórias e proje-
tos nos últimos dias. Alegou ainda 
que nunca viu uma quarta-feira 
que antecede o Carnaval ser tão 
cheia quanto a de ontem.  “Em ne-
nhum parlamento do mundo há 
trabalho em feriados nacionais, 
como é o Carnaval aqui”, afi rmou 
Vaccarezza. 

Congressistas já curtem o Carnaval 
/ FERIADÃO /

 ▶ Plenário da Câmara dos Deputados já estava completamente vazio ontem

INFERNO SÓ NO NOME
/ PRESIDENTE /  ESQUEMA DE SEGURANÇA PARA GARANTIR A TRANQUILIDADE DA PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF DURANTE OS 
DIAS DE CARNAVAL NA BARREIRA DO INFERNO FOI DEFINIDO ONTEM. ACESSO POR MAR, TERRA E AR FICARÁ FECHADO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  irá 
desembarcar hoje no Rio Gran-
de do Norte para descansar du-
rante o período de carnaval. Ape-
sar da assessoria de imprensa da 
presidência não ter confi rmado 
ofi cialmente, o Centro de Lança-
mento de Foguetes da Barreira 
do Inferno (CLBI) terminou os úl-
timos retoques para a visita, que 
também irá contar com a presen-
ça do vice Michel Temer.

Ontem à tarde, ofi ciais das 
três forças armadas (Exército, 
Marinha e Aeronáutica), junta-
mente com membros da Policia 
Militar e do Corpo de Bombeiros, 
se reuniram na Barreira do Infer-
no para planejar o esquema de se-
gurança para a estadia de Dilma 
Rousseff  em terras potiguares. 

A base fi cará fechada a par-
tir de hoje e só reabrirá na quarta-
feira, data do retorno da presiden-
te à Brasília. Um grupo de ofi ciais 
da polícia militar já está de pron-
tidão, em frente ao prédio da base 
de lançamento, aguardando o ini-
cio dos trabalhos de segurança.

Durante a manhã, a cada cin-
co minutos, os céus da praia de 
Cotovelo, onde está instalada a 
Base de Lançamento, eram corta-
dos por dois helicópteros que fa-
ziam o estudo da região e analisa-
vam a melhor rota para o trans-
porte da presidente. Na hoje, 
ela desembarca na Base Aérea 
de Parnamirim, próxima ao Ae-
roporto Augusto Severo, e será 
transportada num helicóptero 
Super Puma AS-332 à Barreira do 
Inferno.

Dilma Rousseff  será hospe-
dada no hotel de trânsito da For-
ça Aérea Brasileira, instalação que 
fi ca dentro do perímetro da base 
de lançamento, e terá uma suí-
te preparada especialmente para 
ocasião. A pintura dos quartos foi 
terminada ontem, para que uma 
equipe saída de Brasília possa mo-
biliar e decorar o leito presiden-
cial, ainda na madrugada hoje. To-
dos os canteiros já se encontram 
pintados e limpos, a grama baixa e 
todos os prédios da base estão im-
pecavelmente limpos. 

O hotel possui ainda uma área 
de lazer com direito a uma chur-
rasqueira, que teve sua constru-
ção fi nalizada hoje.  Os outros 
serviços instalados, para melhor 
acomodar Dilma, como a antena 
para oferecer o sinal telefônico da 
companhia Vivo, e os equipamen-
tos para a recepção de TV a Cabo 
e internet sem fi o já estão em ple-
no vapor. Os soldados, sobretudo, 
comemoravam a chegada do sinal 

da TV ao refeitório. “Podemos ver 
a ESPN”, exclamou um.  

Dezenas de soldados da ae-
ronáutica, muitos ainda em pe-
ríodo de férias, foram convoca-
dos para proteger a comitiva pre-
sidencial. Muitos destes ainda re-
clamavam da última medida do 
centro de lançamento: a partir de 
hoje até a próxima quarta, nin-
guém pode entrar no complexo 
portando equipamento fotográfi -
co ou celular.

A comitiva presidencial, além 
da família da própria Dilma, que 
conta com a fi lha, Paula, o genro 
Rafael Covolo, e o neto Gabriel, 
também terá a presença de diver-
sos assessores e funcionários do 
Palácio da Alvorada, residência 
ofi cial da presidência. Há ainda 
a possibilidade de que o vice-pre-
sidente, Michel Temer, passe um 
dia instalado no Hotel de Trânsi-
to. Segundo informações, ele viria 
no domingo, dia 06. 

TRANQUILIDADE E ISOLAMENTO  
PARA A PRESIDENTE DESCANSAR

DILMA DIZ QUE 
LUPI CONTINUA 
NO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO

FOLHAPRESS

A presidente Dilma 
Rousseff  negou qualquer 
possibilidade de o ministro 
Carlos Lupi (Trabalho) deixar 
o cargo. O PDT, partido 
do qual Lupi é presidente 
de honra, foi excluído 
da primeira reunião da 
presidente com os líderes 
partidários. O PDT foi a sigla 
menos fi el ao governo na 
votação do salário mínimo. “O 
ministro Lupi é um ministro 
da minha inteira confi ança. 
O PDT estará no Ministério 
do Trabalho. Agora, eventuais 
problemas dentro da base vão 
ser resolvidos pelo próprio 
partido, e não pelo governo”, 
afi rmou a presidente. 

Dilma tratou os rumores 
de uma eventual saída de 
Lupi como especulação da 
imprensa. “Acho estranho 
como é que em alguns 
momentos [ministros] fi cam 
ou saem de acordo não 
comigo. Eu sou, nesta história, 
a última a saber.” 

IR 
Sobre a medida provisória 

com a correção da tabela do 
Imposto de Renda, Dilma não 
se comprometeu com prazos. 
“Está em processo de avaliação 
dentro do governo. Assim 
que a avaliação for concluída, 
vocês [imprensa] serão os 
primeiros a saber.” 

Questionada se a crise 
na Líbia preocupa o Brasil, 
por causa da alta do preço 
do petróleo, a presidente 
minimizou. “Acho que não é 
uma preocupação ainda das 
maiores”, disse. 

Segundo ela, “não há 
hipótese” de a crise afetar “o 
conjunto do fornecimento 
do mundo” por conta dos 
confl itos no país. 

Em relação ao 
investimento de empresas 
brasileiras no país, Dilma citou 
as companhias, como grandes 
construtoras, que atuam na 
Líbia. “Isso causa obviamente 
para esses investidores uma 
turbulência.” 

 ▶ Barreira do Inferno fi ca numa das praias mais bonitas com reserva de Mata Atlântica, falésias, e mar tranquilo, além de total isolamento graças a Aeronáutica 

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA
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MÚSICA PROFÉTICA
Poucos estão lembrado que, 

no fi nal dos anos ´60, quando Na-
tal se ufanava do título de “capital 
especial do Brasil” um dos grande 
sucessos carnavalescos locais foi a 
marchinha “Carnaval na Barreira 
do Inferno”. O mundo vivia a dis-
puta da corrida espacial e o então 
deputado Magnus Kelly, também 
compositor, lançou a música.

Não se sabe se a Presidenta, 
que nessa época lutava contra a 
Ditatura, ouviu a música e agora 
consegue materializar o que foi só 
um sonho não realizado pelo nata-
lense comum.

 
PRESIDENTE DO DEM

O senador José Agripino com 
sua eleição para a presidência na-
cional do DEM, dia 15, será obri-
gado a renunciar à presidência do 
diretório estadual do partido, que 
vem ocupando deste a morte do 
seu pai, o ex-governador Tarcísio 
Maia, primeiro ocupante do posto.

Na última segunda-feira Agri-
pino, num telefonema, formali-
zou convite ao ex-deputado Car-
los Augusto para assumir a presi-
dência do partido no Rio Grande 
do Norte.

PAU-DE-ARARA DOS MARES
O transatlântico “Oásis of the 

Seas”, mais rica jóia da coroa da 
empresa Royal Caribean, está re-
cebendo exatos 1.094 natalenses, 
nos seus cruzeiros pelos Estados 
Unidos, Antilhas e México, nessa 
temporada carnavalesca. Os mais 
de mil pacotes de viagem foram 
vendidos por um pool de agên-
cias de turismo locais, que ofer-
taram roteiros – e preços – diver-
sos, tendo o cruzeiro como ân-
cora principal, juntamente com 
Disneyworld.

É tanto nordestino junto, que 
algum gaiato pode sugerir a trans-
formação do luxuoso navio num 
pau-de-arara dos mares.

PALÁCIO DA FOLIA
Depois de abrigar o Baile das 

Kengas, o Palácio Potengi será o 
cenário, na noite de hoje, do 2º 
Baile à Fantasia do Centro Histó-
rico. A festa começa às 20 hs com 
apresentação da Orquestra de Fre-
vos seguida de show de Crystal e 
do grupo “Nós do Beco”. A entra-
da é franca.

ERRO NO DESTINATÁRIO
A questão da Ong MEIOS, que vem se arras-

tando desde o Governo passado, parece ter che-
gado a um momento de defi nição com o perigo 
de mudança do endereço do destinatário, respon-
sável pela solução do problema, em razão da for-
ma que o assunto está sendo colocado pela mídia.

Tratando-se de uma ONG – Organização Não Governamental – é indiscutível 
que o MEIOS não pode ser encarado como uma repartição do Governo do Estado, 
embora tenha havido, este ano, uma tentativa de bloquear as contas governa-
mentais para fazer o pagamento de salários atrasados – desde o ano passado 
- dos seus empregados.

Destaque: - Salários que já se encontravam atrasados mesmo antes de se 
fazer a transição da administração estadual.

Todos sabem que a classifi cação de ONG foi uma forma de escapismo para 
permitir o manuseio de recursos – recursos públicos – sem as limitações impos-
tas pela legislação vigente. Mas, ao longo de sua existência, o MEIOS funcionou 
como uma costela do Governo que bancava quase todos os seus gatos, em troca 
da transferências de alguns programas na área social (forma elegante de fugir 
dos seus verdadeiros objetivos político-eleitorais).

Da mesma forma que todos sabem (toda a torcida do ABC e a torcida do Amé-
rica também) quem, efetivamente, mandava no MEIOS. No princípio as Primeiras 
Damas, e, no último Governo, com uma mulher no Governo, esta transferiu o con-
trole da instituição para uma fi lha que, depois de algum tempo, preferiu deixar o seu 
comando, embora a fl agrante ligação anterior não tenha sido cortada. Desde então 
aparecerem alguns nomes assumindo o comando formal, enquanto aumentava o 
controle informal (controle que foi potencializado na última campanha eleitoral).

Vale um outro destaque: Como o abandono do barco do MEIOS não aconte-
ceu agora, remonta ao Governo anterior  (acentuando-se depois da posse de Ibe-
rê Ferreira de Souza que preferiu não se envolver com o problema), o seu período 
de governo, foi marcado no lado do MEIOS por uma debandada dos responsáveis 
formais pela administração do movimento, movimento que havia começado no 
fi nal dos anos ´80 como sendo voluntário, institucionalizando as ações de assis-
tência social da Primeira Dama e das esposas dos Secretários de Estado.

Quando o Governo Rosalba começou, o MEIOS não tinha ninguém no seu 
comando. Abandonados e entregues à própria sorte, os seus mais de 1.800 fun-
cionários conseguiram se mobilizar para cobrar do novo Governo os salários 
atrasados e – por quê não? – a preservação dos seus empregos. Num encontro 
com manifestantes, a governadora Rosalba Ciarlini sensibilizou-se com a situa-
ção deles e prometeu pagar os atrasados. Mesmo dentro deste quadro, o Gover-
no começa a perder a batalha da comunicação, porque não conseguiu colocar 
as suas difi culdades jurídicas, enquanto as difi culdades dos pobres servidores 
começam a sensibilizar o povão.

Mas, como pagar? Quem responde ofi cialmente pelo MEIOS e pode ofi cial-
mente receber a transferência de recursos?

Como o atual Governo não conseguiu deixar claro que o problema não é seu, 
o desdobramento do problema termina levando o noticiário a colocar o problema 
do MEIOS como sendo um problema de Governo. Problema do Governo Rosalba. 
Por mais que este endereço esteja errado

 ▶ O expediente nas repartições da 
Justiça estadual é das 7 às 14 horas. 
Depois, só dia 10, quinta-feira.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini foi a 
Mossoró comemorar o aniversário da 
prefeita Fafá Rosado, mas, hoje retorna 
a Natal.

 ▶ Nossa cantante Roberta Sá foi 
contratada pela Prefeitura do Recife para 
se apresentar no Carnaval de lá.

 ▶ O Senac está com inscrições abertas 
(www.rn.senac.br) até quinta-feira para 
seus diversos cursos. São 1.155 vagas 
em seis unidades.

 ▶ Completa exatamente 100 anos no 
dia de hoje da criação do Grupo Escolar 
Jacumahuma, em Ares.

 ▶ O ministro Garibaldi Filho fez a opção 
pelo sossego no Carnaval. Vai com a 
família para um resort em João Pessoa.

 ▶ Decreto da prefeita Micarla de 
Sousa instiutui a Comissão Permanente 
de Cargos, Carreiras, Vencimentos e 
Desempenho Funcional.

 ▶ Com apoio da SAMBA (Sociedade dos 
Amigos do Beco da Lama e Adjacências) 
sai, hoje, no Centro Histórico de Natal o 
bloco Manicacas no Frevo.

 ▶ Jane Russel, rival (morena) de Marilyn 
Morroe, diva dos anos ´50, morreu 

segunda-feira aos 89 anos, em Los 
Angeles.

 ▶ As (três mil) Lojas d´O Boticario estão 
com novo produto na prateleira: o livro 
“O Boticário Maquiagem, by Fernando 
Torquatto”, seu consultor há cinco anos.

 ▶ Novidade no Carnaval da Bahia: 
Bel Marques (Chiclete com Banana) vai 
aparecer de cara limpa, sem a barba que 
cultivava há 30 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA COPA, DEMÉTRIO TORRES, SOBRE UMA ÚNICA EMPRESA 
TER FEITO PROPOSTA PARA A PPP DO ESTÁDIO DA COPA DE 2014

Um ponto positivo 
é a possibilidade de 
antecipar o prazo para 
anúncio do vencedor e 
adiantar o início da obra”M
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XÔ INSETO
Um grupo (auto proclamado Movimento Lúdi-

co Literário Artístico Cultural Conectado) sai, hoje 
pelas ruas da Redinha com o “Xô Inseto – pela re-
tirada do inseto que ocupa a Prefeitura de Natal” – 
animado pela banda Pau e Lata, com concentra-

ção programada para as 17h, na rótula para a entrada da Redinha 
Nova. O bloco tem na sua direção alguns artistas que já haviam 
pintado nos festejos natalinos com a programação Baixo Natal.

Borboleta é classifi cada como “inseto lepidóptero”, com qua-
tro asas, uma lagarta metamorfoseada.

Parceiros do crescimento 

Nostalgia dos blocos

Se ainda hoje lamenta ter herdado um estado cheio de dí-
vidas, com pagamentos pendentes e com acordos acertados e 
ainda assim descumpridos pela gestão que a antecedeu, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini tem a seu favor uma possibilidade 
única: alavancar um setor sobre o qual sempre se disse o me-
lhor, mas que faltava deslanchar. A hora parece que chegou.

A implantação de inúmeros parques eólicos no RN pode 
representar um divisor de águas na área do desenvolvimento. 
É bem verdade que os projetos serão tocados por grupos pri-
vados – por gigantescos grupos privados, diga-se, tanto quan-
to são gigantescos também as estruturas e os equipamentos 
para montar esses parques movidos à força do vento. E é im-
portante que seja assim, um negócio tratado pela iniciativa 
privada.

É fundamental, porém, que o governo faça a parte que lhe 
cabe – e não atue como inibidor do crescimento, como tantas 
vezes se viu no RN. Sendo a atividade eólica – e a sua produ-
ção de “energia limpa” - uma tendência mundial, é natural que 
a concorrência se acirre entre as regiões com maior potencial.

O RN precisa, então, evitar que se repita a mesma desa-
tenção de outras ocasiões com outros segmentos, como o do 
setor de extração de petróleo, no qual o governo teve de cor-
rer atrás da Petrobras, sem nunca ter conseguido alcançá-la; e 
mesmo no setor turístico, em que o RN sofre, ainda, freqüen-
tes difi culdades para encontrar diferenciais que o distinga dos 
vizinhos. Muitas vezes consegue, mas por alguma razão se 
acomoda e é ultrapassado.

O estado não pode permitir, portanto, que o mesmo se re-
pita desta vez. É papel do governo assegurar tanto a infra-es-
trutura quanto a logística para que os investidores da energia 
eólica sintam-se diante de parceiros e não de adversários do 
crescimento. 

O porto tem de melhorar faz tempo; é necessário priori-
zar a pavimentação dos trechos rodoviários do interior para 
onde serão levados os equipamentos e onde funcionarão os 
novos parques; e é urgente, sobretudo, que se criem condições 
(sem, evidente, qualquer burla contra a legislação) de agilizar 
a liberação das licenças ambientais dos projetos, de modo que 
não surjam atropelos que incidam em atrasos ou prejuízos 
dos negócios.

O governo atual tem tudo, então, para, começando prati-
camente do zero, ser o grande condutor das ações que prepa-
rarão o estado para um novo, e promissor, momento.

Sem essa de tudo que é do passado é melhor. Outro dia 
tive uma “boa discussão” com um jornalista da província na 
qual ele defendia que hoje as coisas são bem melhores do que 
antigamente. 

Relembro agora o carnaval dos anos 70 em que os blocos 
“tomavam de assalto”, casas e clubes da cidade, levando uma 
legião de amigos já enebriados pelo álcool e pelos “lançes” da 
época.

Eu morava na Rua Acari 11, Lagoa Seca, que anos depois 
viria a se transformar na primeira sede do PT, e que hoje é uma 
boa pizzaria (quem diria, acabou em pizza!). O fato é que lá era 
meio que um ponto de encontro do bloco Os Chefões, uma 
das principais agremiações carnavalescas daquela época.

O nome, inspirado nos famosos fi lmes de Coppola, era 
uma criação do meu irmão David e seus amigos dos bairros 
de Lagoa Seca e Alecrim.

Além dos Chefões surgiram no meio dos anos 70 vários 
blocos, que faziam a folia pelas ruas da cidade: Psiu, Saca-Ro-
lha, Pilique, Kuxixo, entre outros. Todos formados por jovens 
colegiais e universitários que criavam seus “batas”, com direi-
to a uma “mamadeira”, confetes e serpentinas.

Era simplesmente uma carroceria aberta puxada por um 
trator (evidente que o motorista não participava das brinca-
deiras com álcool).

Os blocos percorriam a cidade, muitas vezes acompanha-
do por uma banda de sopro e percussão e “assaltavam” a resi-
dência de algum conhecido que normalmente já estava pre-
parado com seus comes e bebes para os convivas momescos.

As saídas duravam tarde e noite e invariavelmente termi-
navam aos primeiros raios de sol do dia seguinte durante todo 
o carnaval. Dispensável descrever o estado físico dos foliões ao 
fi nal da maratona.

Esta peculiaridade do carnaval natalense durou cerca de 
dez anos com uma progressiva diminuição dos blocos, talvez 
devido ao aumento da violência e a entrada novos ritmos mu-
sicais como o axé.

 O produtor Dickson “Meméia” Medeiros  participante e  
entusiasta dos blocos, tentou reeditar esta prática que as no-
vas gerações desconhecem totalmente.

O tiro de misericórdia que decretou a morte dos blocos, 
com certeza foi dado no trágico acidente em 25 de fevereiro de 
1984 causado por um ônibus da Trasnportes Guanabara que 
matou 19 foliões do bloco Puxa –Saco que subiam a Avenida 
Rio Branco.

O carnaval natalense que vivia à época, um período de 
transformação e fortalecimento de festas urbanas, pratica-
mente foi reduzido a eventos pontuais como o Desfi le das 
Kengas e  Bloco Os Cão.

De qualquer modo, os “blocos de de assalto” marcaram 
toda uma geração de foliões natalenses.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FUSO HORÁRIO
A primeira audiência formal 

da prefeita Micarla de Souza com 
a governadora Rosalba Ciarlini, na 
manhã de ontem, na Governado-
ria,  revelou um problema de fuso 
horário. Pela agenda divulgada na 
véspera, Micarla chegou meia hora 
atrasada. Estava acompanhada dos 
secretários Kalazans Bezerra, Jean 
Valério, Bruno Macedo Sueldo Me-
deiros Costa. Micarla levou uma re-
lação de 15 pontos envolvendo vá-
rios pontos da administração.

Para cumprir sua agenda (com 
o ministro Aluízio Mercadante), 
Rosalba teve de sair, mas a reunião 
continuou  numa boa - com Pau-
lo de Tarso Fernandes. Kátia Pinto 
e Miguel Josino do lado do gover-
no. É possível que haja a criação de 
um grupo de trabalho para viabi-
lizar os assuntos, defi nindo priori-
dades e ações conjuntas.

PT SE CUIDA
A deputada Fátima Bezerra le-

vou o Presidente estadual do PT, 
Eraldo Paiva, e o candidato a Sena-
dor, Hugo Manso, para um encon-
tro com o presidente nacional do 
partido, José Eduardo Dutra, em 
Brasília. Os companheiros come-
çam a cuidar da eleição municipal 
e ouviram de Dutra a posição de 
“respeito às decisões tomadas pela 
direção estadual e especial apreço 
à deputada Fátima Bezerra”.

Mas uma raposa do Planalto 
dá um alerta: Se os petistas acham 
que uma composição com a pre-
feita Micarla de Souza está fora 
de cogitação, precisam reformu-
lar este ponto de vista. A Borbo-
leta está fortíssima no Palácio do 
Planalto. A presidente Dilma não 
tem economizado oportunidades 
de demonstrar sua simpatia pela 
Prefeita que lhe apoiou no 2º Tur-
no, mesmo fraturando a sua base 
de apóio político local.

PROTEÇÃO DA ENCOSTA
A prefeita Micarla de Sousa as-

sinou decreto desapropriando vá-
rios lotes que, somados somam 
3,360 metros quadrados, na rua 
Guanabara, em Areia Preta.

Justifi cativa da desapropria-
ção: proteção da encosta, uma vez 
que se trata de área de risco.

SUCESSO DE DILMA
Na reunião do Conselho Políti-

co do Governo, na última quarta-fei-
ra, o deputado Henrique Alves num 
bate-papo ameno com a Presiden-
te da República registrou o sucesso 
dela no programa de Ana Maria Bra-
ga. Contou a história de uma serris-
ta ferrenha que lhe disse ter desliga-
do a tv “para não ser contaminada”.

Artigo
MOISÉS DE LIMA
Chefe de Reportagem  ▶  moisesdelima@novojornal.jor.br
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Águas de março
Premido pelo volume de chuvas em São Paulo, Geraldo Al-

ckmin (PSDB) anuncia hoje o segundo pacote antienchentes 
de seu novo governo. Além dos editais para o desassoreamen-
to das calhas dos rios Tietê e Pinheiros, o governador apre-
sentará um acordo com as prefeituras para recuperar os pis-
cinões de 15 cidades da região metropolitana. O Estado dará 
contrapartidas em obras aos municípios que se engajarem 
na limpeza regular e na manutenção dos reservatórios, hoje 
abandonados e acumulando detritos, o que diminui a efi cácia 
no escoamento das águas.

CORRENTEZA 
O Consórcio de Prefeitos do 
ABC encaminhará a Alckmin 
carta de repúdio ao bombea-
mento das águas do Pinhei-
ros e do Tietê para a Billings. 
Alega que a medida, além de 
contrariar a Constituição Es-
tadual, poluirá a represa no 
momento em que suas nas-
centes estão em processo de 
recuperação. 

FOCALIZADO 
Dilma chamou Carlos Lupi 
(Trabalho) para dizer que, 
embora o PDT tenha sido ex-
cluído da visita de aliados ao 
Planalto, sua ‘bronca’ não se 
dirige ao partido como um 
todo. 

OUTRO LADO 
Miriam Belchior (Planeja-
mento) pondera que, apesar 
de a segunda parte do ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’ ser 
uma MP, portanto em vigor 
desde sua edição, o governo 
tem de esperar pela aprova-
ção do Congresso para tocar 
o programa, pois eventuais 
ajustes no texto provocariam 
mudanças de regramento e 
execução. 

TESOURA 
Alegando contingenciamen-
to de recursos, o MEC fechou 
seus escritórios de represen-
tação em São Paulo, chefi ado 
pela ex-deputada petista Iara 
Bernardi, e no Rio, sob dire-
ção do ex-reitor da UFF Cíce-
ro Fialho. 

AI! 
Fernando Pimentel (Desen-
volvimento) não deu sorte 
na primeira missão na China. 
Ao chegar a Pequim, o minis-
tro machucou um dedo da 
mão. Está usando tala. 

NADINHA
Wagner Rossi (Agricultura) 
causou espanto em reunião 
do ‘Conselhão’, anteontem, 

ao dizer que a expansão da 
fronteira agrícola para Mara-
nhão, Tocantins , Piauí e oes-
te da Bahia não tem impacto 
ambiental nenhum. Isso por-
que, segundo o ministro, ‘lá 
não tem nada, só cerrado’. 

VEM SIM 
Na esteira de notícia do ‘New 
York Times’ segundo a qual a 
visita de Barack Obama po-
deria ser adiada em razão de 
confronto com o Congres-
so sobre o Orçamento dos 
EUA, o Departamento de Es-
tado avisou ontem ao gover-
no brasileiro que está man-
tida a data de 19 de março 
para a chegada do presiden-
te americano. 

SEM QUÓRUM 
O pré-Carnaval fez da posse 
do ministro Luiz Fux, ontem, 
uma das mais esvaziadas da 
história recente do Supremo. 

FOLIA PROLONGADA
Sob pretexto de acelerar 
obras internas, a Assembleia 
paulista antecipará o fi m da 
atual legislatura. Suspensos 
para o Carnaval, os trabalhos 
serão retomados só no dia 15, 
quando assumem os eleitos. 

VAIVÉM 
Após sucessivos reveses na 
Câmara, Luiz Marinho (PT) 
promove minirreforma no 
secretariado em São Bernar-
do do Campo. Seu vice, Frank 
Aguiar (PTB), será o titu-
lar da Cultura, e o ex-prefei-
to Maurício Soares assumirá 
a articulação política. 

VISITA À FOLHA 
Kátia Abreu, senadora pelo 
DEM de Tocantins e presi-
dente da CNA (Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil), visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebida em al-
moço. Estava acompanhada 
de Vanda Célia, assessora de 
imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Festejar o crescimento do PIB na atual 
conjuntura de arrocho econômico é 
o mesmo que comemorar ter sido 

promovido dentro de uma empresa toda 
comprometida.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA (SP), 
confrontando a alta de 7,5% em 2010 com o cenário de infl ação e 

escalada dos juros.

O IMBATÍVEL 
No plenário do Senado, Flexa Ribeiro (PSDB-PA) acusava o 

governo de editar medidas provisórias em excesso. Para reba-
ter a acusação de que Fernando Henrique Cardoso teria sido 
campeão nessa matéria, o tucano mostrou a Wellington Dias 
(PT-PI) um papel com o placar: 334 MPs com FHC; 423 na era 
Lula. 

Em meio à controvérsia, Flexa aproveitou para ironizar a 
condição de Romero Jucá (PMDB-RR), que foi líder do gover-
no sob ambos os presidentes: 

– Lula editou número maior, mas ninguém supera o Jucá, 
verdadeiro campeão das MPs, com 757... 

À RECOMPENSA
/ RECURSOS /  MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA DIZ QUE VAI TRABALHAR PARA 
COMPENSAR O ESTADO PELA PERDA DE EMENDAS PARLAMENTARES, CORTADAS DO OGU

CRISTIANO FÉLIX

DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DE Ciência e Tecnolo-
gia, Aloizio Mercadante (PT), teve 
um encontro ontem com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) e 
prometeu procurar alternativas 
para “apoiar projetos importantes” 
e que tinham sido incluídos pelos 
parlamentares da bancada do Rio 
Grande do Norte na Câmara Fede-
ral no Orçamento Geral da União, 
na forma de emendas. Muitos de-
les foram atingidos pelo corte de 
R$ 50 bilhões feito pela presidente 
Dilma Rousseff  (PT).

“As emendas que foram veta-
das não existem mais. Nós não te-
mos mais essa disposição no or-
çamento. Perdemos valores ex-
pressivos, mas nem tudo seria li-
berado porque o orçamento é 
autorizativo. Tivemos R$ 710 mi-
lhões de perdas em emendas, no 
Ministério de Ciência e Tecnolo-
gia. Porém, ainda temos algo em 
torno de R$ 250 milhões. Vamos 
trabalhar com essas emendas (...) 
e procurar outras formas de aju-
dar ao Estado.”

O enxugamento feito na pas-
ta atinge também o RN porque a 
maioria das emendas propostas 
pelos parlamentares do estado ti-
nha como locações o Fundo Na-
cional de Cultura (FNC) e do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia. 
Dos R$ 274 milhões anunciados 
pelos deputados e senadores qua-
se 28% foram vetados pelo Gover-
no Federal.

Os parlamentares do Con-
gresso Nacional puderam inserir 
individualmente R$ 13 milhões e 
a proposta coletiva somou o mon-
tante de R$ 170 milhões. Depois 
da tesoura, a previsão é de que 
as emendas individuais passem a 
ser de R$ 12 milhões e as coletivas 
cheguem a apenas R$ 76 milhões.  

O ministro fez questão de re-
forçar que como a peça orçamen-
tária não é impositiva, “nenhuma 
emenda estava garantida. Elas po-
deriam ser liberadas, dependen-
do das condições, como sempre 
aconteceu no Congresso”. Entre-
tanto, no fi nal do ano passado os 

deputados se reuniram com o en-
tão líder da bancada, o deputado 
Fábio Faria (PMN), e decidiram 
concentrar esforços nessa pas-
ta porque os projetos focados no 
campo da ciência e no Ministé-
rio da Cultura não seriam sequer 
contingenciados. Após o anúncio 
do corte, muitos deles se mostra-
ram surpresos e chegaram a falar 
que a medida era “desrespeitosa”, 
como se referiu à época o deputa-
do Felipe Maia (DEM).

Mercadante, por sua vez, dis-
se que “não dá pra criar uma re-
ceita para qual não existe despesa 
e uma despesa que também não 
vai existir” e ainda que “parece que 
se tirou um direito adquirido que 
não tinha sido adquirido” antes de 
fazer a análise fi nal. Para ele o pro-
blema é cultural.

“Muitas emendas não se-
riam liberadas. Os parlamentares 
criam valores. É uma cultura que 
nós precisamos mudar e que vem 
desde a época da infl ação. Era um 
orçamento que fazia de conta que 
existia. Hoje em dia isso não fun-
ciona mais assim, nós temos esta-
bilidade (econômica)”, comentou. 

O deputado Rogério Marinho 
participou de um dos momentos 
da agenda do ministro, uma reu-
nião no gabinete da Governado-
ria, mas saiu sem dar declarações. 

Durante o encontro ele ouviu que 
uma das “alternativas” apontadas 
por Aloizio Mercadante para re-
compensar os projetos ora bre-
cados é fazer parcerias com enti-
dades como o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co 
e Tecnológico. O CNPQ entraria 
com bolsas de estudo para forma-
ção e capacitação de pessoal.

APOSTA
Na área tecnológica a maior 

aposta de Rosalba Ciarlini é con-
seguir formar o Centro Interna-
cional de Energia Eólica. Para essa 
demanda, Aloizio Mercadante ga-
rantiu que não há difi culdades, 
uma vez que o projeto depende 
apenas de fi nanciamento.

“O projeto do centro especiali-
zado em energia eólica é fi nancia-
mento e nós conseguimos para o 
nosso Ministério um aumento da 
ordem de R$ 2 bilhões na FINEP, 
para inovação, que é o foco prin-
cipal do país. Por isso que eu digo 
que o projeto pra se viabilizar tem 
de vir como crédito e para isso, 
tende vir pelas empresas”.

A Financiadora de Estudos 
e Projetos é uma empresa públi-
ca vinculada ao MCT, criada em 
1967 para institucionalizar o Fun-
do de Financiamento de Estudos 
de Projetos e Programas. Em 2010 

tinha para emprestar à iniciativa 
privada um montante próximo a 
R$ 1 bilhão. Ou seja, para esse ano 
houve um incremento de recursos 
da ordem de 50%.

A parte das empresas a que o 
ministro se refere é nesse momen-
to a elaboração de um projeto que 
demonstre a viabilidade de inves-
timento, para que haja liberação 
do crédito. “Agora depende basi-
camente das empresas. Elas é que 
tem de apresentar um projeto de 
pesquisa e desenvolvimento para 
a gente poder apoiar através da 
FINEP, que é o banco da inovação 
no Brasil”, disse Mercadante, que 
retornará à Natal no próximo dia 
11 de abril e espera um “encami-
nhamento concreto”.

O Centro Internacional de 
Energia Eólica é considerado es-
truturante porque o Estado des-
ponta como um grande pólo nes-
sa área, tendo conseguido até 
agora captar investimentos que 
somam mais de R$ 8 bilhões. 
Além disso, haverá em breve a 
realização de um novo leilão e 
acredita-se que esse valor possa 
aumentar.

Rodeada por parlamentares 
aliados como Rogério Marinho 
e o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Ricardo Motta (PMN), 
Rosalba Ciarlini destacou que o 
apoio das legendas parceiras tem 
aberto muitas portas. Uma mu-
dança de partido foi descarta-
da pela democrata.“Não tenho 
porque pensar em fazer qual-
quer mudança. Eu torço é que o 
partido internamente se encon-
tre”, destacou, ressaltando que 
embora haja divergências, existe 
foco. Ela também afastou qual-
quer assédio feito pelo secretá-
rio Betinho Rosado, que ainda na 
Câmara dos Deputados, na legis-
latura passada, se mostrava insa-
tisfeito com a direção do DEM.

Assim como Betinho, o pre-
feito de São Paulo, Gilberto Kas-
sab, estava incomodado ao pon-
to de no fi nal de fevereiro anun-
ciar sua saída da legenda - com 
o aval do PT - e selar um acordo 
com o governador de Pernam-
buco, Eduardo campos (PSB), 
para formação de uma nova 
agremiação: o Partido da De-
mocracia Brasileira (PDB). Ro-
salba Ciarlini estava sendo co-
tada para presidir o diretório 
estadual.

 Desde que assumiu o execu-
tivo, em janeiro deste ano, Ro-
salba já foi visitada por sete mi-

nistros de estado. “Acho que nós 
estamos vivendo um Brasil que 
amadureceu na sua democra-
cia. Nós, a nova leva de políticos, 
surgida durante ou logo após a 
queda da ditadura, temos que 
ter a consciência da escolha que 
o povo fez. Não pode ter discri-
minação”, falou sobre a relação 
com o Governo Federal.

PROJEÇÃO 
Da pauta administrativa, en-

quanto o ministro Aloizio Mer-
cadante conjectura que o centro 
da eólica possa adequar a tecno-
logia existente hoje – que é ela-
borada para países com con-
dição de clima extremamente 
frio –, fabricando equipamen-
tos adequados as condições do 
Nordeste, para melhorar a ca-
pacidade de produção em até 
18%, Rosalba Ciarlini sonha em 
atrair para o Estado os fabrican-
tes internacionais.

“Estamos estudando como 
facilitar ainda mais esse trans-
porte e já estamos colocan-
do para as empresas produto-
ras que vamos fazer o que esti-
ver ao nosso alcance, dentro da 
lei, em termos de incentivos fi s-
cais, para que elas venham fabri-
car aqui. Se nós somos um gran-
de mercado, a produção tem de 
ser aqui”, sustenta Rosalba.

 ▶  Aloizio Mercadante se reuniu com a governadora Rosalba Ciarlini e prometeu alternativa para cortes no orçamento

ARGEMIRO LIMA / NJ

ROSALBA NEGA 
MUDANÇA DE PARTIDO

DO CORTE

MAIS EM 
CIDADES 9
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Chatos, velozes e imprudentes
A matéria intitulada “Velozes e Imprudentes” 
é um sinal de alerta para os jovens e para 
alguns adultos  que também se comportam 
como se fossem meninos irresponsáveis. 
Seria ótimo que todos a lessem. Muitos dos 
que não atingiram ainda a maioridade não 
têm o mínimo respeito para com os idosos 
e defi cientes e ocupam as suas vagas de 
estacionamentos com a maior cara de pau.  
Em dezembro, no nosso maior shopping,  eu 
estacionei na traseira de um carro de um casal 
jovem que tomou minha vaga no momento em 
que eu ia estacionar. Deixei o carro das treze 
horas até as dezessete. Um vigilante colocou 
uma faixa amarela em torno do meu carro e 
me garantiu que eu poderia se retirar sem 
nenhum problema. O casal foi para casa de 
taxi.
O texto mais eloquente da edição de hoje 
(02/03) é de autoria de Ivan Cabral em sua 
charge: Reforma Política - “Se não reformarem 
os políticos não adianta nada!” Parabéns.

Geraldo Batista

Curiosidade
Não consigo esconder minha curiosidade: 
quero ler aqui uma matéria bem gostosa 
contando como foi a participação da prefeita 
Micarla de Souza na entrega das chaves da 
cidade ao Rei Momo e a Rainha do Carnaval, 
ontem, no baile ao ar livre realizado no Largo 
do Atheneu.

Como ela teve coragem? Ou terá desistido 
de ultima hora, já que ela não era a pessoa 
mais esperada pelos foliões? Confesso que 
passei a noite de ontem sem dormir, esperando 
para ler na edição de amanhã a reportagem 
que o NOVO JORNAL vai fazer para matar a 
curiosidade de seus leitores!

Telma Batista

Assaltos explosivos
Estou vendo, pela leitura dos jornais, que o 
nosso pobre RN entrou defi nitivamente na 
rota do crime. E adotando uma bossa nova, a 

implosão dos cofres eletrônicos, tudo feito a 
base de dinamite!
Não sou especialista no assunto, mas vou dar 
o meu pitaco mesmo assim: foi o descaso dos 
nossos governantes que nos deixaram assim, 
sem lei e sem segurança.
Se eles tivessem feito o dever de casa, se 
aplicado mais no bom gerenciamento do 
estado, a realidade seria outra. Mas a ex-
governadora preferiu investir em festas, 
em carnatais, em folias de verão e aí está o 
resultado: o caos instalado.

Ricardo Samuel, 
Candelária

De Prattes
Depois daquele papelão todo, nunca podia 
imaginar que Jean-Paul Prattes pudesse voltar 
por cima da carne seca. Que fez ele, afi nal, 
para merecer todo esse prestigio?
Só me resta citar aquela famosa frase de Ruy 
Barbosa: “de tanto ver triunfar as nulidades...”

Tiago Costa

ERRATA
N.R.: Conforme observação do advogado 
Itamar Nogueira, o NOVO JORNAL registra que 
a manchete da edição de quarta-feira (“Jovens 
no volante Perigo constante) poderia ter sido 
escrita usando “ao” ao invés de “no volante”. 
Na edição do texto optou-se pelo tom coloquial 
da expressão.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

NATAL, CARNAVAL E CINZAS

LAGOA E CIDADE 
DE VOLTA AO 
SEU DONO, 
O CIDADÃO  

CARNAVAL POR AQUI, 
MAS COM CUIDADO

ABRA CADABRA. E como num efeito de 
magia o carnaval de Natal sumiu. Fui, 
gritou irritado e nunca mais voltou. 
Faz tempo. O nome do mágico, quem 
sabe? Talvez mágicos. Houve tentati-
vas de trazê-lo de volta, reeditar a fo-
lia que fazia da cidade uma das mais 
alegres em tempos de sambas, mar-
chas e frevos. Mas momo não per-
doou até hoje. O nosso domingo de 
carnaval mais parece uma quarta-fei-
ra de despedidas da alegria. Natal qua-
se deserta. Melhor a fase pré-carnava-
lesca com as bandas nascidas com fo-
liões de agora desfi lando irreverência e 
distribuindo alegria pelos becos e ave-
nidas do Grande Ponto e da Ribeira. 
Uma semente que um dia pode sen-
sibilizar e provocar o retorno da folia. 

Vou fi car em Natal por esses dias. 
Decisão tomada, tento planejar o que 
fazer e vou buscar a programação car-
navalesca da cidade. Li sobre shows e 
atrações ,poucas, pontuais. Cadê o car-
naval? Pergunto pelo carnaval de rua, 
de todas as ruas, de toda a cidade, o 
carnaval marcadamente democráti-
co. Cadê os blocos? Cadê as fantasias? 
Cadê os blocos de sujo, onde, indepen-
dente de religião, gênero, cor, ideolo-
gia e classe todos tinham participação 
assegurada? Cadê os foliões que sozi-
nhos, em suas fantasias improvisadas 
com roupas velhas arrastavam ban-
dos de meninos pela vizinhança ten-
tando descobrir sua identidade? Cadê 
os papangus?

Cadê o formidável carnaval das 

Rocas, pequeno bairro que além de 
talentos do futebol revelava também 
sambistas e foliões? Cadê os “assal-
tos” programados e confi rmados dos 
chamados blocos de elite às casas dos 
amigos? Cadê o Aero, América, Assem, 
Alecrim Clube e seus bailes? Cadê os 
herdeiros da alegria e da imaginação 
de Dani Cooper (Danilo Coelho) e  de 
Arnaldo Oscar de Paula a exibir fanta-
sias e trejeitos de Hitler e de Carlitos? 

Minha fase de folião passou faz 
tempo e talvez por isso me surpreen-
do, num fevereiro ou março, buscando 
o carnaval que passou. Não advogo os 
mesmos carnavais, os mesmos forma-
tos, as mesmas músicas. Gostaria de 
ouvir as releituras de temas e ritmos já 
explorados por Lamartine Babo, Ha-

roldo Lobo, Zé Keti, Mário Lago, Do-
zinho, Braguinha, João Roberto Kelly, 
Ary Barroso, entre muitos. Desejo a 
felicidade, o ambiente alegre da cida-
de, gente preenchendo seus espaços, 
as ruas sendo palcos para o passeio de 
alegres e inteligentes palhaçadas, des-
fi le de blocos de elite e de sujo. Mais es-
paços livres que clubes fechados, mais 
pipocas que cordões de isolamento.

Mais carnaval, festa que já tivemos 
e um misterioso fenômeno passou e 
carregou por inteiro. No feriadão fi ca-
rei na solidão de Natal, andando em 
seus bairros. Quem sabe um milagre 
aconteça e eu venha a me penitenciar 
depois. Um papangu que seja ou um 
bloco de sujo que resista poderá ser a 
réstia a me reanimar.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Li, dias passados, a notícia auspi-
ciosa de que a reforma da Cidade da 
Criança será concluída até outubro. 
Motivo algum para duvidar, mesmo 
porque o anúncio foi feito pela secre-
tária extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado, que sempre se mostrou de-

terminada. Tenho uma afeição espe-
cial pela Cidade da Criança certamen-
te porque fui seu freqüentador em 
diversos momentos. Vi a lagoa Mano-
el Felipe urbanizada e aberta ao públi-
co pelo então Governador Aluízio Al-
ves, numa festa que me deu a alegria 
de ver e ouvir a elegância, a voz e os 
sambas de Ataulfo Alves e suas pasto-
ras. Nome da MPB que já conhecia pe-
los LPs dos irmãos mais velhos.

Na adolescência, freqüentei as 
quermesses que levavam multidões 
à lagoa. Vi nas tardes de domingo, no 
palco da concha acústica, um vizinho 
e amigo vencer várias vezes o concur-

so de dança “relabucho”, doce extrava-
gância de quem começara a encarar 
o mundo. Cada umbigada do jovem 
dançarino e de sua companheira a ga-
lera delirava parecendo gol em dia de 
clássico.

Estava presente à inauguração da 
Cidade da Criança, construída na la-
goa Manoel Felipe, pelo então gover-
nador Cortez Pereira. Tempos depois 
cheguei novamente no mesmo lugar, 
já carregando uma fi lha, depois ou-
tro, depois mais outro. Fazendo fo-
tos como qualquer pai dominado pelo 
bem-querer, explicando os detalhes 
dos equipamentos todos, ajudando na 

brincadeira do parque, reencontrando 
antigos amigos dos tempos das quer-
messes e da concha acústica, eles tam-
bém acompanhando os fi lhos.

Registrei, depois de tudo isso, a vi-
são triste do abandono, o fechamento, 
a proibição da entrada das pessoas a 
um equipamento que é da cidade e do 
cidadão. Tapumes em volta, a lagoa e 
a cidade dos meninos escondidas. O 
anúncio da reabertura merece ser lou-
vado. Quanto a mim, fi co na espera do 
neto que há de chegar e de novo, divi-
dindo com ele, voltar à paisagem da 
infância, do adolescente, do homem 
maduro e agora sessentão.

O Semi-Árido sob novo olhar
Na palestra que fez na 62ª reunião da Sociedade Brasileira para o Pro-

gresso da Ciência(SBPC) o pesquisador do Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais(Inpe) Paulo Nobre falou sobre as perspectivas para o se-
mi-árido nordestino. Fazendo ligações da situação na região com as mu-
danças climáticas que vêm ocorrendo no planeta, Nobre afi rmou que as 
atividades agrícola e pecuária irão se tornar inviáveis na área e pregou 
a necessidade de investimentos em novos segmentos econômicos para 
manter-se a geração de emprego e renda e evitar o colapso total do se-
mi-árido. A esse respeito, pretendo comentar de maneira mais detalhada 
pontos que o pesquisador generalizadamente abordou em sua exposição.

O semi-árido nordestino conta com um volume de chuvas superior 
a outros biomas similares existentes no planeta. Tem precipitação plu-
viométrica maior até de que áreas agrícolas não caracterizadas como se-
mi-áridas. Nosso maior problema não está no volume, mas da distribui-
ção das chuvas ao longo do tempo. Ou seja, há água, porém falta regula-
ridade. No semi-árido vivem cerca de 40% da população nordestina. Esse 
contingente---que já foi maior---representa hoje algo entre 18 milhões e 
20 milhões de pessoas. Trata-se da região semi-árida mais densamente 
povoada no mundo. Para mudar esse quadro foram feitas quatro tentati-
vas de deslocar parte da população, como forma de reduzir a densidade 
demográfi ca da região. Quase todas resultaram em fracassos.

Em três alternativas foi incentivada a transferência de trabalhado-
res nordestinos para a Região Amazônica, muito pouco povoada. A pri-
meira delas foi na construção da ferrovia Madeira Mamoré. Depois veio 
a produção de borracha durante a Segunda Grande Guerra, quando nor-
destinos viraram soldados da borracha de Vargas e acabaram abandona-
dos na mata. Finalmente, a implantação da rodovia Transamazônica re-
crutou  no Nordeste grande contingente de trabalhadores.

A quarta iniciativa deu-se através da Sudene, que concedia incenti-
vos fi scais para empreendimentos das áreas industrial e de serviço, quase 
sempre nas maiores cidades ao longo do litoral. Isso provocou migração 
do interior para as capitais,   com resultados discutíveis por gerar incha-
ço nas periferias de cidades sem estrutura urbana. A redução populacio-
nal do semi-árido acabou sendo uma hipótese descartada e o pesquisa-
dor Paulo Nobre acerta quando propõe novas soluções de geração de em-
prego e renda na região. Ele só não detalhou a variedade de micro-climas 
regionais que há no semi-árido, cada um a exigir uma ação diferente.

Nas áreas sedimentares, por exemplo, é possível a agricultura, des-
de que haja água para irrigação. Isso ocorre em cerca de 1% desse terri-
tório. È o caso do Apodi e Vale do Açu no RN e Petrolina e Juazeiro em 
Pernambuco e Bahia.  Em parte dessa mesma área do semi-árido poti-
guar se destacam os parques eólicos. Já nas áreas de terreno cristalino, 
onde a agricultura é mesmo impraticável, há o rico potencial da produ-
ção da energia voltaica (solar). O pesquisador, enfi m, tem razão quan-
do prega mudanças na forma de ver o semi-árido. Eu acrescento que as 
pessoas que formulam  e executam políticas públicas para a região en-
tendam que os programas atuais, de baixa transferência de renda(Bola 
Família, aposentaria rural, pensões previdenciárias e outros) mantêm o 
status quo de curral eleitoral para os políticos.

TIAGO LIMA / NJ

Permanecer em Natal, longe da folia car-
navalesca foi a melhor opção, segundo os cri-
térios estabelecidos. Alternativas? Casa na 
praia, mas o noticiário dos últimos tempos 
afastou a possibilidade. A violência no litoral 
assusta e condena. Viajar? Carnaval é altíssi-
ma estação. Estamos fora. Ficar aqui mesmo, 
está decidido. Mas somos teimosos e fi camos 
em busca de notícias, informações novas, atu-
alização. Elas vão chegando e são animadoras. 
O policiamento vai ser legal, o planejamento 
está pronto, haverá o aumento no número de 
policiais, a meta estabelecida é melhorar em 
relação ao ano anterior, a força militar recebe 
treinamento, tudo está pronto.

As mensagens tranqüilizam ainda quem 
mora e quem vai para o interior. Estradas e 
cidades terão olhares atentos, armamentos, 
proteção. Mas nem tanto, é preciso ter cuida-
dos com o trânsito porque, já  anunciou-se, o 
número de bafômetros é insufi ciente, infor-
mação que conta ponta favorável aos irres-
ponsavelmente ousados. Será que vamos ter 
menos acidentes que em 2010? A grande Na-
tal também foi preocupação.

Aumenta o efetivo no interior mas o lito-
ral  foi, à semelhança do interior, visto com 
preocupação. E assim precisava ser. Haverá 
homens atuando em combate a incêndios e 
salvamentos, salvamentos aquáticos, ações 
preventivas, monitoramento, embarcações, 
quadrciclos e mais outras providências.

A curiosidade pelas informações ia cres-
cendo e a ansiedade também. E para Natal, 
onde, entre muitos, fi caremos? Não vi nada. 
Mas carnaval não é tempo para neuroses e eu 
não estou nem aí. Estou confi ando no plane-
jamento dos homens responsáveis pela segu-
rança, bem detalhada para o interior e litoral. 
Tenhamos todos o melhor carnaval, mais ani-
mado e mais tranqüilo que o do ano passado.



NATAL, SEXTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    7

Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,652

TURISMO  1,770

PARALELO  1,730

1,22%

68.100,85
0,83%2,302 11,75%

ENTRE GIGANTES
/ EM 2010 /  PUXADO PELO CONSUMO DAS FAMÍLIAS, PIB CRESCE 7,5% E MINISTRO DIZ QUE BRASIL JÁ É A 7ª MAIOR ECONOMIA DO MUNDO

FOLHAPRESS

COM A RETOMADA após a crise, a 
economia brasileira reverteu o re-
sultado ruim de 2009 e avançou 
7,5% no ano passado, segundo da-
dos relativos ao PIB (Produto In-
terno Bruto), divulgados ontem 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística).  O percen-
tual é o maior desde 1986, quando 
houve a mesma alta. No entanto, a 
metodologia da série foi modifi ca-
da em 1996. 

Em 2009, o PIB havia apresenta-
do retração de 0,6% - a primeira na 
atividade econômica desde 1992. 

Em valores correntes, o PIB 
alcançou R$ 3,675 trilhões em 
2010.  O PIB, que mostra o com-
portamento de uma economia, é 
a soma das riquezas produzidas 
por um país - é formado pela in-
dústria, agropecuária e serviços. 
O PIB também pode ser analisado 
a partir do consumo, ou seja, pelo 

ponto de vista de quem se apro-
priou do que foi produzido. Neste 
caso, é dividido pelo consumo das 
famílias, pelo consumo do gover-
no, pelos investimentos feitos pelo 
governo e empresas privadas e pe-
las exportações. 

O investimento, medido pela 
chamada FBCF (Formação Bru-
ta de Capital Fixo), aumentou 
21,8% no ano passado, em relação 
a 2009. A taxa de investimento no 
ano passado representou 18,4% da 
formação do PIB. Em 2009, signifi -
cava 16,9%. 

O setor industrial teve incre-
mento de 10,1% frente a 2009. Já o 
setor de serviços registrou alta de 
5,4% sobre 2009. O setor agropecu-
ário teve desempenho 6,5% supe-
rior ao longo de 2010. 

O consumo das famílias regis-
trou incremento de 7,0% no ano 
passado., enquanto o consumo do 
governo em 2010 cresceu 3,3%, se-
gundo o IBGE. 

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) disse ontem que, segun-
do dados preliminares, a economia 
brasileira ultrapassou a da França 
e a do Reino Unido em paridade de 
poder de compra e é agora a séti-
ma maior economia mundial. 

De acordo com Mantega, esse 
crescimento não sinaliza um su-
peraquecimento da economia. 
Para ele, os dados mostram que 
jhá um desaquecimento no últi-
mo trimestre. “Mostramos nossa 
capacidade de crescer ”, afi rmou. 

O ministro disse ainda que o 
crescimento signifi cativo do in-
vestimento mostra a qualidade do 
crescimento brasileiro, já que está 
havendo expansão na capacidade 
produtiva brasileira. “Isso nos ha-
bilita a continuar o crescimento 
nos próximos anos e crescimen-
to equilibrado com mais oferta 
de produto afastando problemas 

de abastecimento e de infl ação”, 
completou. 

O percentual do PIB é o maior 
desde 1986, quando houve a mes-
ma alta. No entanto, a metodo-
logia da série foi modifi cada em 
1996. O forte crescimento em 2010 
fez com que o Brasil tivesse a quin-
ta maior expansão econômica dos 
países do G20 no ano passado, de 
acordo com Mantega. 

O aumento só fi cou atrás -con-
siderando as 20 principais econo-
mias do mundo - de China, Índia, 
Argentina e Turquia. 

Entre os principais emergen-
tes, o Brasil registrou o terceiro 
melhor resultado no ano. A Chi-
na registrou expansão vigorosa, de 
10,3%, enquanto a Índia Índia teve 
crescimento de 8,6%. Completan-
do os Brics (grupo dos principais 
emergentes), o PIB da Rússia subiu 
3,8% na mesma base. 

A presidente Dilma Rousseff  
se mostrou cautelosa ao comentar 
o PIB de 7,5%, anunciado ontem, 
descartando que a taxa se repita 
nos próximos anos. “Eu esperava 
que o crescimento fosse elevado. 
Sabíamos que seria um número 
acima de 7%. Então, 7,5% é um nú-
mero bastante razoável”, disse ela, 
afi rmando que para os próximos 
anos o Brasil fi cará “numa faixa 
entre 4,5% e 5%, tranquilamente”. 

Dilma voltou a afi rmar que seu 
governo não descuidará da infl a-
ção. “Nós não vamos de maneira al-
guma deixar a infl ação fi car fora de 
controle”, disse. “Com um olho nós 
vamos olhar para a questão da es-
tabilidade e com outro para a ques-
tão da ampliação do investimento”. 

Segundo ela, quanto mais in-
vestimento, mais o país terá con-
dições de “crescer com estabilida-
de”. A fala ocorreu dois dias de-
pois de seus ministros da Fazen-
da e Planejamento apresentarem 
os cortes no Orçamento, que afe-
tarão parte dos investimentos do 
governo. 

ENTRE AS 7 MAIORES 
ECONOMIAS DO MUNDO 

PARA DILMA, 
RESULTADO NÃO 
VAI SE REPETIR

 ▶  Ministro Guido Mantega comemorou “crescimento de qualidade” do PIB

 MARCELLO CASAL JR / ABr
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O RIO GRANDE do Norte está ten-
tando alterar o período em que 
não paga taxas de exportação ao 
vender melão para os Estados 
Unidos e assim aumentar a expor-
tação da fruta no mercado ameri-
cano. De acordo com o presidente 
do Comitê Executivo de Fitossani-
dade do RN (COEX), Francisco de 
Paula Segundo, os Estados Unidos 
cobram uma taxa de 28% nas im-
portações entre o fi nal do mês de 
maio e o fi nal de novembro, res-
tando apenas o mês de dezembro 
para o Estado exportar sem pagar 
impostos e sem a concorrência do 
melão de outros países e dos pró-
prios americanos.

Por isso, a proposta é adian-

tar a temporada de exportação 
com isenção de taxas para o mês 
de setembro até o mês de março, 
que é o período mais interessan-
te para o Brasil, já que o período 
em que ocorre a safra no Estado. 
A medida não afetaria os concor-
rentes e nem os produtores ameri-
canos porque é exatamente a par-
tir de março que eles voltam a ex-
portar melão.

O assunto foi apresentado pela 
governadora Rosalba Ciarlini ao 
Ministro das Relações Exteriores, 
Antonio de Aguiar Patriota , em 
audiência realizada na segunda-
feira. Rosalba sugeriu que o pedi-
do de alteração fosse incluído na 
pauta de exportação dos produ-
tos brasileiros que será discutida 
com o presidente americano, Ba-
rack Obama, em visita ao Brasil a 
partir do dia 19 de março.

“A sugestão foi bem recebida 
pelo Ministério das Relações Ex-
teriores, que deverá levá-la às au-
toridades americanas com muita 
chance de ser atendida porque no 
período proposto, os Estados Uni-
dos não têm melão, então só lhes 
resta o nosso”, explica o secretário 
adjunto de agricultura do Estado, 
José Simplício.

Além da vantagem por ser um 
período de entressafra da produ-
ção de melão nos Estados Uni-
dos, a proposta benefi cia os pró-
prios compradores americanos: 
“Temos a alternativa de fazer um 
lobby com os vendedores de lá, 
que podem pressionar o governo 
para atender nosso pleito”, relata 
o secretário.

O presidente da COEX aponta 
outra vantagem que pode infl uen-
ciar o governo americano: “Somos 
a única área da América Latina, li-
vre da Mosca da fruta, que é um 
diferencial considerado por eles”, 
afi rma.

Caso o governo americano 
não aceite alterar o período das 
exportações do melão sem os im-
postos, José Simplício afi rma que 
não haveria prejuízos para a eco-

nomia do Estado, uma vez que a 
idéia não é cortar relações, mas 
aumentá-las.

Segundo dados da balança da 
exportação da fruta no ano passa-
do, os Estados Unidos consomem 
apenas 10% das 200 mil toneladas 
exportadas. A maior parte vai para 
a Europa. “De qualquer forma, 
ninguém planta no escuro, planta-
se o que se sabe que vai vender”, 
comenta o secretário.

A produção do melão potiguar 
se concentra na Região da Chapa-
da do Apodi e Mossoró e gera cer-
ca de 15 mil empregos em período 

de colheita. Se a proposta for acei-
ta, haverá um acréscimo de 30% 
na arrecadação com a fruta, que se 
aproximou dos R$ 46 milhões em 
2010. Além disso, a medida pode 
estimular investidores no merca-
do e ajudar os produtores a supe-
rar uma quebra entre 10% e 15% 
na safra atual, devido às chuvas 
fora de época no começo do ano e 
o ataque da mosca branca.

NOVOS MERCADOS
O presidente do Comitê Exe-

cutivo de Fitossanidade do RN 
(COEX), Francisco de Paula Se-

gundo relata que os produtores 
de melão estão conquistando no-
vos mercados para tentar superar 
a queda na produção da fruticul-
tura no Estado.

Em 2007, o RN exportou US$ 
87 milhões e em 2010 caiu para 
US$ 45 milhões, perdendo quase a 
metade. A crise econômica na Eu-
ropa é um dos motivos apontados 
por Paula Segundo, mas ele ga-
rante que, mesmo lenta, a melho-
ra está acontecendo. “Estamos co-
brindo a queda com novos merca-
dos em países como a Rússia, Po-
lônia e Leste Europeu”, relata.

A alteração no calendário de 
exportação com os Estados Uni-
dos é outra medida que ajudará 
na recuperação. Além disso, o pre-
sidente do COEX diz que há uma 
expectativa para aumentar o con-
sumo interno do melão: “O con-
sumo interno  aumentou de 10% 
para quase 30%. Mas é preciso 
que haja uma campanha nacional 
para estimular este consumo”.

O setor articula novas estra-
tégias de divulgação da fruta bra-
sileira no mercado interno com o 
Ministério da Agricultura e outros 
órgãos.

O SERVIÇO NACIONAL do Comér-
cio lançou ontem uma nova edi-
ção do Programa Senac de Gra-
tuidade, voltado a qualifi cação 
profi ssional da população de bai-
xa renda. 

Estão sendo ofertadas 2.943 
vagas, sendo 1.788 em cursos de 
qualifi cação e 1.155 vagas em cur-
sos de aprendizagem.

O investimento do Senac na 
realização desses cursos é de  R$ 
6 milhões, devido ao aumento de 
22% no número de vagas em rela-
ção a 2010. As vagas são destina-
das a seis municípios (Natal, Par-
namirim, Macaíba, Assu, Mosso-
ró e Caicó). 

As vagas estão distribuí-
das em 28 cursos que vão desde 
Agente de Viagem, Almoxarife, 
Operador de Telemarketing, Téc-
nico em Enfermagem, Operado-
ra de Caixa, Cozinheiro Básico, 
Frentista, Camareira, Garçon até  
Guia de Turismo Regional.

“O PSG é o maior programa 
de democratização da qualifi ca-
ção profi ssional do estado. Com 
ele, levamos toda a expertise do 
Senac; em áreas como turismo e 
hospitalidade, saúde e higiene e 
beleza, entre outras; àquela par-

cela da população que não teria 
condições de arcar com o inves-
timento necessário para fazer es-
tes cursos”, afi rma o presidente 
da Fecomercio, Marcelo Fernan-
des de Queiroz.

Para o presidente da Fede-
ração do Comércio, essa é uma 
ação que pode ajudar a impulsio-
nar a economia na hora em que 
falta mão de obra em vários seto-
res.. “A defi ciência, ou até a falta 
de qualifi cação de mão-de-obra 
é hoje um dos grandes proble-

mas da nossa economia, em to-
dos os setores. Apostar nela, prin-
cipalmente num estado que está 
unindo esforços para sediar uma 
copa do mundo de futebol, é mais 
uma prova de que estamos fazen-
do a nossa parte no fomento do 
desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Norte”. 

O PROGRAMA
Iniciado em 2009, o Progra-

ma Senac de Gratuidade (PSG) já 
matriculou 4.164 alunos. Somen-

te no ano passado mais de 12 mil 
pessoas se inscreveram para ten-
tar uma destas vagas. Para este 
ano, as inscrições seguem até dia 
11 de março e o Senac espera um 
aumento de mais de 10% da pro-
cura em relação ao ano passado.

Desde 2010, o Programa está 
inserido no programa “Senac na 
Copa, RN no mundo”, que prio-
riza a destinação dos recursos de 
gratuidade para as atividades ou 
ocupações do comércio, serviços 
e turismo voltadas para a Copa 
2014. 

Para ser selecionado, o can-
didato precisa, além de ter renda 
familiar per capita de até dois sa-
lários mínimos, preencher os re-
quisitos do índice que estabele-
ce uma pontuação para priori-
zar o preenchimento das vagas 
oferecidas. 

Os critérios levam em consi-
deração a condição de trabalho 
do aluno; a escolaridade; a quan-
tidade de membros da família; e, 
por fi m, se o mesmo já foi bene-
fi ciado pelo Programa de Apren-
dizagem ou por outro progra-
ma gratuito oferecido pelo Senac. 
Mais informações e inscrições no 
site www.rn.senac.br.

MAIS MELÃO PARA O TIO SAM
/ RODADA INTERNACIONAL /  GOVERNO DO ESTADO QUER QUE OS EUA AMPLIEM PERÍODO DE ISENÇÃO DE TAXA NA IMPORTAÇÃO DE MELÃO

 ▶ Estados Unidos cobram uma taxa de 28% nas importações de melão entre maio e novembro e produtores do RN querem isenção da taxa de setembro a março 

REPRODUÇÃO

SENAC abre inscrições 
para cursos gratuitos

/ QUALIFICAÇÃO /

 ▶ Marcelo Queiroz aponta ação do Senac como democratização do ensino

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ESTAMOS COM 

NOVOS MERCADOS 

EM PAÍSES COMO 

RÚSSIA E POLÔNIA 

NO LESTE EUROPEU”

Franciso de Paula Segundo, 
Presidente do Coex

A PROCURADORIA GERAL do Es-
tado iniciou ontem a análise do 
processo de compra de 130 mil 
mochilas para a Secretaria de 
Educação, realizada no gover-
no passado, que por não esta-
rem conforme as especifi cações 
do edital foram devolvidas à fa-
bricante, a empresa paulista G8. 
Caso encontre erros de docu-
mentação, a procuradoria pedi-
rá o cancelamento no contrato.  

Segundo Miguel Josino, pro-
curador geral do Estado, o con-
trato de R$ 3 milhões, aparente-
mente, não possui qualquer irre-
gularidade. No entanto, o procu-
rador afi rma que a qualidade do 
produto entregue é a principal 
falha do processo de compra. “As 
mochilas estão fora das especifi -
cações técnicas impostas no edi-
tal”, afi rmou. 

Segundo o processo, o porta-
lápis foi costurado erradamente 
nas mochilas. Além disso, todo 
o material foi confeccionado em 
tamanho único, quando o edital 
previa dois tipos de mochila. 

Ainda hoje, revelou Miguel 
Josino, a PGE irá entregar có-
pias do processo administrativo 
ao Ministério Público para que 
também façam trabalhos de in-
vestigação. “A Procuradoria teve 
a iniciativa de entregar esta do-
cumentação. Até porque a verba 

utilizada saiu do governo fede-
ral”, explicou. Os recursos utili-
zados para a compra das mochi-
las são oriundos do Ministério 
da Educação. 

Nos próximos 40 dias, o Pro-
curador fará análise da docu-
mentação que envolveu a aqui-
sição do material, que, além dos 
erros de fabricação, foram con-
feccionadas com a logomarca 
da gestão Iberê Ferreira. “O pro-
duto também não poderia trazer 
esta publicidade. É um erro gra-
ve”, justifi cou Josino. 

Somente após o prazo esti-
pulado pela PGE, a questão das 
mochilas será resolvida. “Até lá, 
não haverá pagamento”, afi r-
mou. O cancelamento do con-
trato é uma possibilidade. Toda-
via, segundo o Procurador Ge-
ral do Estado, a análise será fei-
ta com muito cuidado, para que 
não abale a segurança jurídica. 

A questão das mochilas mo-
tivou os procuradores do estado 
a reforçarem a fi scalização so-
bre a compra de materiais e ser-
viços, bem como processos lici-
tatórios de construção. Desde o 
inicio do ano, todas as secreta-
rias do estado estão com suas 
ações fi scalizadas pela procura-
doria.  A Secretária de Infraestru-
tura já passa por este novo traba-
lho fi scalizatório.

PROCURADORIA ANALISA 
LEGALIDADE DO CONTRATO

/ MOCHILAS /

MENOS TAXAS,
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As empresas no Brasil inves-
tem pouco em inovação. E o gran-
de desafi o do MCT é promover o 
diálogo entre a universidade e o 
setor produtivo. Este ano, a pre-
sidente Dilma Rousseff  aumen-
tou os recursos da Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos) do 
MCT em R$ 2 bilhões.  “Isso é uma 
inovação. E nós temos que fazer 
as empresas investirem em ciên-
cia no Brasil. Este é um grande 
desafi o”, disse o ministro Aloisio 
Mercadante. 

No mundo inteiro, as empre-
sas investem dois terços de seus 
orçamentos em inovação. E no 
Brasil é só um terço. Por isso, o 
ministro considera que o desafi o 
maior é colocar a ciência para re-
solver os problemas da sociedade. 

Segundo ele, as empresas bra-
sileiras ainda têm uma demanda 
muito baixa neste setor. O Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia está es-
timulando parcerias entre a pesqui-
sa e as empresas privadas. O Brasil, 
como segundo maior produtor de 
alimentos do mundo, tem na Em-
brapa umas das maiores pesquisa-
doras no setor. A Petrobras já co-
meça a explorar na área de pré-sal. 
O ministro citou esses exemplos 
para mostrar que as parcerias entre 
os setores públicos e privados fun-
cionam para a evolução.

A Comissão do Futuro da Ci-
ência Brasileira vai mudar a polí-
tica científi ca brasileira “para me-
lhor”, ressaltou o ministro. Em ja-
neiro, Miguel Nicolelis deu en-
trevista ao jornal O Estado de 
São Paulo classifi cando a política 
científi ca do país como ultrapas-
sada. A comissão abrirá espaço 
para uma nova geração de cientis-
tas e funcionará como canal para 
coleta de sugestões e projetos 
para aprimorar a ciência no país. 

O Brasil, segundo o ministro, 
é o 13º na comunidade científi -
ca internacional. “Estamos cres-
cendo fortemente em relação à 
produção científi ca, mas os gas-
tos (com ciência) não podem ser 
o único fator de avaliação”, consi-
derou o ministro. Em 1987, o país 
tinha formado 25 mil mestres e 
doutores; em 2010 foram 50 mil. O 
sistema de incentivo concentra-
va-se muito no eixo Sul-Sudeste e 
agora se expande para o Nordeste 
e outras regiões, notifi cou Merca-
dante. “Mas ainda tem muito a ser 
feito na regionalização da ciência”.  

Neste momento de cresci-
mento, estabilidade e liderança 
que o país exerce, disse o minis-
tro, é apropriado para dar um sal-
to de qualidade ainda maior.  E a 
Comissão do Futuro da Ciência 
Brasileira poderá ser um canal de 

repatriação de muitos cientistas 
brasileiros que hoje estão no ex-
terior, opinou.

O ministro disse que  muitas 
instituições de pesquisa do Brasil 
estão abrindo editais para contra-
tação de pessoal, e muitos cien-
tistas de fora, que fi zeram os con-
cursos, vão fazer parte dos proje-
tos de ciência no país. 

INSTITUTO
Com sede em Macaíba, o Ins-

tituto Internacional de Neuroci-
ência de Natal Edmond e Lily Sa-
fra tem o objetivo de promover 
a realização e o crescimento da 
pesquisa científi ca no Rio Grande 
do Norte e no Brasil. Seus progra-
mas de pesquisa dão assistência 
à população de Natal, Macaíba e 
cidades do entorno. 

Vários projetos já estão em 
funcionamento como o Centro de 
Saúde Anita Garibaldi em Macaí-
ba; a Escola Alfredo J. Monteverde, 
em Natal; o Centro de Estudo e Pes-
quisa Prof. Cesar Timolaria, situado 
em rua sem calçamento, em Can-
delária, e o Laboratório AASDAP, 
no hospital Sírio Libanês, em SP. 

O ministro da Ciência e Tec-
nologia, Aloisio Mercadante visi-
tou as Escola Alfredo J. Montever-
de, o Centro de Pesquisa e o “Cam-
pus do Cérebro”, em Macaíba. 

Mercadante elogiou 
o Instituto de Neurociên-
cias como uma iniciativa 
em favor da ciência. Na Es-
cola Alfredo J. Montever-
de, na Cidade da Esperan-
ça, o ministro prometeu 
apoio à construção do Par-
que Tecnológico de Neu-
rociência, que pode con-
tribuir para o desenvolvi-
mento regional e nacional 
junto com a construção do 
aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante. 
“Será um pólo de referên-
cia internacional”. O Par-
que está orçado em R$ 2 
bilhões e deve ser constru-
ído em Macaíba no com-
plexo do “Campus do Cé-
rebro”, onde já foi construí-
do um centro de saúde que 
em 2010 atendeu a mais de 
15 mil mulheres da região. 

Miguel Nicolelis, da Uni-
versidade de Duke, dos Es-
tados Unidos, ressaltou 
que a comissão é a realiza-
ção de um sonho. E a pre-
sença de Mercadante na 
Escola Alfredo J. Monte-
verde, para que as crian-
ças conhecessem um mi-
nistro de Estado, é um pri-
vilégio. Uma comissão des-
se nível, comentou, é praxe 
na Europa e Estados Uni-
dos para se discutir o futu-
ro da ciência. Em janeiro, 
o cientista deu uma entre-
vista ao jornal O Estado de 
São Paulo, em que classifi -
cou a política científi ca do 
Brasil ultrapassada. 

Segundo Nicolelis, o mi-
nistro lhe deu total liber-
dade de ação para viajar e 
manter contatos com cien-
tistas do mundo inteiro. 
Ele informou que todos os 
convidados para compor 
o grupo aceitaram o con-
vite prontamente. Merca-
dante explicou que não há 
um orçamento nem remu-
neração para os membros 
da comissão, além dos gas-
tos com as reuniões, via-

gens e estadias. Parceria 
com a Unesco dará supor-
te ao funcionamento da co-
missão que irá criar metas 
para as próximas décadas.

Os cientistas brasilei-
ros, os que moram no país 
ou atuam fora, pensam no 
futuro da ciência mundial. 
E junto com seus pares in-
ternacionais vão fornecer 
subsídios para o desenvol-
vimento tecnológico e cien-
tífi co. Também a presença 
de duas jornalistas especia-
listas em ciência, Mariluce 
Moura e Conceição Leme, 
vão favorecer uma interfa-
ce entre a sociedade civil e 
os cérebros científi cos. De 
estudiosos em vírus e bac-
térias a especialistas em 
supercomputadores. 

São pessoas que tra-
balham no que há de mais 
avançado na ciência mun-
dial, cujo primeiro obje-
to de escolha foi a relação 
delas com o Brasil. “Pes-
soas que pensam no fu-
turo”, explicou Nicolelis. 
Eledisse ainda que outros 
nomes de pesquisadores 
serão convidados a parti-
cipar da comissão, além 
de que, através das redes 
sociais, serão debatidos 
temas relevantes para a ci-
ência e o futuro do país. “É 
uma chance de toda a so-
ciedade começar a discu-
tir ciência no Brasil como 
se discute futebol”, enfati-
zou o neurocientista. 

O MINISTRO DA Ciência e Tec-
nologia, Aloisio Mercadan-
te, anunciou ontem na ci-
dade a composição da Co-
missão do Futuro da Ci-
ência Brasileira, que tem 
como presidente Miguel 
Nicolelis, do Instituto de 
Neurociência de Natal e 
mais vinte cientistas em 
várias áreas do conheci-
mento do Brasil e exterior.

Aloisio Mercadante es-
teve ontem em Natal espe-
cialmente para anunciar a 
instalação da comissão e 
visitar, a convite de Miguel 
Nicolelis, as instalações do 
Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal Ed-
mond e Lily Safra. Matemá-
ticos, físicos, biólogos, fi ló-
sofos e representantes de 
outras áreas da ciência e 
do pensamento fazem par-
te da Comissão do Futuro. 
“Espero que este seja um 
momento histórico para a 

ciência no Brasil”, ponde-
rou Nicolelis. 

Para o ministro, a cria-
ção da  Comissão do Futu-
ro é um passo importante 
para ampliar o diálogo so-
bre ciência no Brasil com 
as fundações de amparo 
à pesquisa do estado e do 
país, ex-ministros de Ciên-
cia e Tecnologia, gestores 
da área e lideranças cientí-
fi cas internacionais, além 
de novos talentos e cientis-
tas de renome mundial. 

A pauta executiva da 
comissão inclui a realiza-
ção  sistemática de semi-
nários no país e no exterior. 
Por ano, haverá duas reuni-
ões em nível internacional e 
quatro no Brasil. Além dis-
so, será lançado um portal 
para recolher sugestões e 
projetos da sociedade, pro-
fessores, cientistas e de to-
dos que querem participar 
do debate sobre os rumos 
da ciência no país. Para aju-
dar na formulação de políti-
cas públicas de longo prazo. 

FUTURO DA CIÊNCIA 
NO BRASIL ESTÁ EM NATAL
/ NOVOS HORIZONTES /  MINISTRO ANUNCIA COMISSÃO QUE AJUDARÁ NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE LONGO PRAZO PARA A ÁREA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MEMBROS 
DA COMISSÃO

 ▶ Alan Rudolph, biólogo - 
International Neuroscience 
Foundation, EUA

 ▶ Alexander  Trienbnigg, 
médico – Presidente da 
Novartis Brasil

 ▶ Conceição Lemes, 
jornalista – Brasil

 ▶ Débora Calheiros, 
pesquisadora – Embrapa, 
Brasil

 ▶ Jon H. Kaas, 
neurocientista – Vanderbilt 
Universitt, US National 
Academy of Science, EUA

 ▶ Luiz A. Baccalá, 
engenheiro – Escola 
Politécnica, USP, Brasil

 ▶ Mariano Sigman, 
neurocientista – 
Universidade de Buenos 
Aires, Argentina

 ▶ Marilena Chauí, fi lósofa 
e professora – USP, Brasil

 ▶ Mariluce Moura, 
jornalista – FAPESP, Brasil

 ▶ Mauro Copelli, físico – 
UFPE, Brasil

 ▶ Patrick Aebischer, 
neurocientista – Presidente 
da École Polytechnique 
Fédérale de Lausanne, Suíça

 ▶ Ricardo Abramovay, 
cientista político – FEA-USP, 
Brasil

 ▶ Roberto Bishop, cientista 
computacional – Ex-Ceo da 
Silicon Graphics, EUA

 ▶  Ronald Cicurel, 
matemático e fi lósofo – 
Suíça

 ▶ Selma Jerônimo, 
médica-pesquisadora – 
UFRN, Brasil

 ▶ Stevens Rehens,biólogo 
– UFRJ, Brasil

 ▶ Thereza Brino, 
educadora em Tecnologia da 
Informação – Brasil

 ▶ Victor Nussenzweig, 
médico – New York 
University – Brasil/EUA

 ▶ Willian Feiereisen, 
cientista computacional – 
Intel, EUA

MINISTRO PROMETE APOIO 
AO “CAMPUS DO CÉREBRO”

POUCA INOVAÇÃO NO PAÍS

R$ 2 
BILHÕES

é quanto custará 
toda a estrutura do 

Campus do Cérebro, 
em Macaíba

 ▶ Alunos da Escola Alfredo J. Monteverde, na Cidade da Esperança, recebem a visita do ministro Aloisio Mercadante

 ▶ Miguel Nicolelis e Aloisio Mercadante, em Natal: “Momento histórico para a ciência no Brasil”

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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TAMBORES, TAMBORINS, SURDOS e cuí-
ca, além de instrumentos de so-
pros, que animam as marchinhas e 
sambas-enredo do carnaval, serão 
ouvidos  a todo volume, já a par-
tir de hoje, em várias partes do Rio 
Grande do Norte: capital, região 
metropolitana e cidades do inte-
rior. Praias como a de Pirangi, em 
Parnamirim, já se encontram lota-
das de foliões que contam os mi-
nutos para explodir em alegria.

Principal pólo carnavalesco 
da litoral sul, Pirangi entra no cli-
ma da folia logo mais à noite com 
a coroação do Rei Momo e Rai-
nha do Carnaval, que receberão da 
Prefeitura de Parnamirim os ins-
trumentos que compõem o título: 
coroa, cetro e faixa. A partir das 20 
horas, portanto, um grande baile 
dará início à coroação da majesta-
de real. A celebração será animada 
pelo grupo de forró Garota Safada, 
que irá comandar um trio elétrico 
por todo o corredor da folia. 

O secretário de Turismo de 
Parnamirim, Rogério Santiago, 
conta que a estrutura para o ini-
cio do carnaval está pronta. Além 
disso, explica o secretário, a praia 
ganhou um corredor da folia ao 
longo da Avenida Deputado Már-
cio Marinho, para a tranquilidade 
e segurança do público. Toda a ex-
tensão da via recebeu decoração 
especial, bem como um palco e ca-
marotes que já foram montados.

O secretário acredita que o 
carnaval deste ano, a exemplo dos 
anteriores, vai atrair uma multi-
dão a Pirangi, praia onde está lo-
calizado o maior cajueiro do mun-
do e que teve a melhor alta tem-
porada turística dos últimos anos. 

“Já não há mais vagas em hotéis e 
pousadas de Pirangi”, disse Santia-
go. Segundo estimativa da secreta-
ria, cerca 250 mil pessoas passarão 
pela Festa de Momo em Pirangi. 

Segundo ele, o esforço da Pre-
feitura de Parnamirim é de fi rmar 
a praia como um dos mais bada-
lados destinos de carnaval do Nor-
deste. “Esta época sempre traz 
um bom retorno fi nanceiro para 
o município em recolhimento de 
impostos”, comemorou. 

A festa que começa hoje, por-
tanto, continuará amanhã, quan-
do  os foliões deverão voltar às 
ruas, a partir das 13h, para presti-
giar a “Troça do Peru”, bloco criado 
por um grupo de amigos mas que 
já arregimenta mais de 300 com-
ponentes. Às 17h, será a vez do trio 
elétrico puxado pela banda de for-

ró Deixe de Brincadeira. Também 
no sábado, a animação da noite fi -
cará por conta do bloco Burro Elé-
trico, que vai  cruzar a Avenida De-
putado Márcio Marinho até alcan-
çar a Praça São Sebastião, ao som 
de uma banda de frevo.

Outro ponto alto do Carna-
val de Pirangi será na segunda-fei-
ra,  durante o desfi le do bloco  “As 
Virgens”, programado para às 17h, 
quando uma comissão selecionará 
as doze virgens mais representati-
vas e bem ornamentadas que con-
correrão aos prêmios em dinheiro. 

Na tarde da quarta-feira de cin-
zas, como a festa não pode parar, 
a praia ainda explodirá de alegria 
com o Bloco Vassourinhas. Agre-
miação carnavalesca formada por 
funcionários da prefeitura, princi-
palmente trabalhadores do serviço 

de limpeza urbana, que terão um 
momento de descanso após a es-
tafante rotina de trabalho. 

A prefeitura montou uma boa 
estrutura para receber os visi-
tantes. A iluminação ao longo da 
Avenida Deputado Márcio Mari-
nho foi reforçada, bem como fo-
ram instalados banheiros quími-
cos. O Hospital Regional Deoc-
lécio Marques de Lucena, na re-
gião central de Parnamirim, estará 
com equipes extras para atender 
as emergências. 

Com apoio do Corpo de Bom-
beiros e Polícia Militar, Rogério San-
tiago espera que este ano seja o car-
naval mais tranquilo de todos os 
tempos. “Nos esforçamos para mon-
tar uma festa alegre, segura e con-
fortável para todos que visitarem a 
praia”, complementou o secretário. 

FOLIA EM PIRANGI 
COMEÇA HOJE

/ PARNAMIRIM /  
PROGRAMAÇÃO COMEÇA 
LOGO MAIS À NOITE COM A 
COROAÇÃO DO REI MOMO E 
DA RAINHA DO CARNAVAL

PROGRAMAÇÃO

PIRANGI

SEXTA-FEIRA – Dia 4
 ▶ 20h00 – Entrega das chaves 

da cidade ao Rei Momo e Rainha 
do Carnaval

 ▶ 21h00 – Trio elétrico na 
Avenida com a Banda Garota 
Safada

SÁBADO – Dia 5
 ▶ 17h00 – Abertura dos blocos
 ▶ Bloco da Saúde e Banda 

Verdadeira Chama
 ▶ 20h00 – Burro Elétrico e Banda 

Detroit
 ▶ 21h00 – Trio Elétrico na 

Avenida com a Banda Deixe de 
Brincadeira

 ▶ Blocos Populares e Tradicionais 
durante todo o dia na Avenida 
Deputado Márcio Marinho.

 ▶ Burro Eletrico em Pirangi: atração de amanhã 

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ / 13.02.10

MORADOR 
INSÓLITO SERÁ 
DESPEJADO

/ VIA COSTEIRA /

O HOMEM QUE vive numa casa 
isolada em plena Via Costei-
ra, ao lado do Subgrupamen-
to de Busca e Salvamento do 
Corpo de Bombeiros, confor-
me mostrou reportagem do 
NOVO JORNAL domingo pas-
sado, está prestes a ser despeja-
do. Pelo menos é o que prome-
te a Companhia de Processa-
mento de Dados do Rio Grande 
do Norte (Datanorte), que ad-
ministra a área. 

Funcionários do órgão já 
foram ao local na tentativa de 
identifi car o “dono do imóvel” 
instalado no que restou de um 
canteiro de obras de “conces-
sionária desconhecida ainda 
na década de 1980”, conforme 
informou a gerente de patri-
mônio da Datanorte, Maria de 
Lourdes Oliveira. 

Segundo ela, o morador 
misterioso precisa se retirar 
porque a casa está instalada em 
Área de Preservação Permanen-
te (APP) . “Atualmente o terreno 
onde a casa está construída está 
sendo objeto de desapropriação 
em favor do Governo do Estado. 
Assim que a Datanorte reaver o 
terreno, a casa vai ser retirada 
dali”, garantiu. 

“É uma questão delicada. 
Pode ser que se trate de um 
mendigo, mas ninguém pode 
simplesmente montar uma 
casa para morar na Via Costei-
ra”, disse. A Datanorte continu-
ará fazendo diligências diurnas 
e noturnas para localizar o mo-
rador insólito da Via Costeira. 
“Primeiro vamos notifi cá-lo ex-
trajudicialmente, comunican-
do que não pode continuar re-
sidindo ali. Se ele não sair, va-
mos tentar judicialmente e ca-
berá a uma Vara Cível tratar de 
retirá-lo do local”, explicou.
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Além de revelar à reportagem 
que a atuação da quadrilha da di-
namite no Rio Grande do Norte 
sofreu infl uência direta dos Cai-
xeiros Viajantes de Joinville, a de-
legada Sheila Freitas admitiu que 
precisará de mais trinta dias para 
aprofundar as investigações e 
descobrir, também, a procedên-
cia das dinamites apreendidas 
no início do mês passado nas ci-
dades de Lajes e Carnaúba dos 
Dantas. “O prazo para a conclu-

são do inquérito termina no pró-
ximo dia 11. Portanto eu pedirei 
uma prorrogação de mais trinta 
dias ao juiz da comarca de Aca-
ri”, afi rmou.

“Descobrirmos que ainda há 
muita gente envolvida nestas ex-
plosões. Tudo começou com os 
caixeiros. Por isso, além de parai-
banos e pernambucanos, acredi-
to que deve ter catarinense envol-
vido nestas quadrilhas, que são 
várias. Temos imagens que iden-
tifi cam mais de 20 criminosos”, 
acrescentou. 

Por fi m, tratando dos explosi-
vos, Sheila disse que algumas pe-
rícias ainda não foram concluí-
das. Das quase cinco toneladas 
apreendidas pela polícia, a de-

legada já descobriu que a gran-
de maioria de fato possuía notas 
fi scais. Apenas algo em torno de 
600 quilos segundo ela, não tive-
ram comprovação de comerciali-
zação atestada pelo Exército. 

“É isso que precisamos saber. 
As embalagens dizem que as di-
namites foram fabricadas no Rio 
Grande do Sul. Mas estas mes-
mas embalagens podem ter sido 
falsifi cadas. O proprietário do ar-
mazém disse que comprou os ex-
plosivos em Minas Gerais, mas 
não apresentou as notas. Por isso 
é preciso um tempo maior para 
identifi car a procedência real 
deste material. Quero saber se foi 
roubado, desviado, quem com-
prou, quem vendeu...”, concluiu.

A última vez que se falou em 
crimes atribuídos aos Caixeiros 
Viajantes em território potiguar 
foi aqui mesmo, numa edição do 
NOVO JORNAL. A matéria foi pu-
blicada no dia 5 de março do ano 
passado. Na época, Ronaldo Go-
mes, que hoje é delegado geral da 
Polícia Civil, respondia pela Dei-
cor e concedeu entrevista exclu-
siva à reportagem revelando a 
atuação dos catarinenses no Rio 
Grande do Norte. 

E advinha o que os caixei-
ros faziam aqui? É óbvio. Os ca-
ras haviam se aliado a crimino-
sos natalenses para arrombar 
caixas eletrônicos na capital e em 
várias cidades pelo interior. Con-
seguiram por algum tempo, ar-
rombando terminais nos municí-
pios de Arez, Carnaubais, Pureza, 
Cerro-Corá, Poço Branco e Natal, 
até que alguns deles caíram nas 
mãos da polícia. 

Foram cinco meses de inten-
sas investigações, ou seja, um tra-
balho que havia sido iniciado em 
novembro de 2009 e que culmi-
nou com a chamada ‘Operação 
Tio Patinhas’ – em alusão às altas 
quantias em dinheiro que o ban-
do conseguiu lucrar arromban-
do as agências. Na época, falou-se 
em mais de R$ 1 milhão.

 Ao todo, dezesseis acusados 
foram devidamente identifi ca-

dos, localizados e presos. Todos 
estão neste momento atrás das 
grades à disposição da justiça. O 
último a ser algemado, no mo-
mento em que a ação foi conclu-
ída, no dia 20 de fevereiro do ano 
passado, chama-se Elamirque 
Gomes de Paiva, apontado como 
o líder do grupo. Ele foi aborda-
do horas depois de uma tenta-
tiva frustrada de arrombar dois 
terminais de saque da agência do 
Banco do Brasil da Avenida Afon-
so Pena, no bairro de Petrópolis. 
A ação não foi bem sucedida por-

que um carro de vigilância parti-
cular passou em frente ao banco 
e percebeu uma movimentação 
estranha no local. A Deicor foi 
acionada, mas os bandidos con-
seguiram escapar. 

Desde então, apesar de alguns 
inquéritos já estarem concluídos, 
as investigações prosseguiram. 
“Prendemos muitos acusados, 
mas ainda temos que encontrar 
um dos sócios de todo este es-
quema, identifi cado como Lucia-
no Amaral Bezerra, e Eliab de Pai-
va Gomes, que é irmão de Elamir-
que. Além, é claro, de quatro cai-
xeiros”, salientou Ronaldo Gomes 
durante aquela entrevista.

Os nomes dos catarinenses 
não foram divulgados na época, 
mas a reportagem descobriu que 
um quinto caixeiro viajante havia 
caído nas mãos da polícia. Tra-
tava-se do também catarinense 
Helmuth Erdmann Neto. E sabe 
quem o entregou à polícia? Foi o 
próprio Elamirque. Com Helmu-
th preso na pousada Bermar, em 
Ponta Negra, a Deicor encontrou 
uma alavanca em inox, pés-de-
cabra, rádios comunicadores, fi -
tas adesivas usadas para isolar os 
sensores de presença dos bancos 
e também foi apreendido um Eco 
Sport. Os quatro comparsas, que 
estavam hospedados na mesma 
pousada, conseguiram fugir.

Policiais militares do 4º 
BPM apreenderam no início da 
manhã de ontem, no conjun-
to Cidade Praia, na Zona Nor-
te de Natal, uma arma até en-
tão nunca vista no Rio Grande 
do Norte. Com um ex-apenado 
identifi cado como William Vi-
tório, de 20 anos, mais conheci-
do como Mussum, eles encon-
traram um fuzil Hugger de fa-
bricação americana. Além da 
arma, que é semi-automática 
e de repetição, os policiais ain-
da encontraram na residência 
do acusado 35 munições de ca-
libre 556, capazes de fazer um 
bom estrago. 

“A arma possui alto poder 
de fogo, tanto que é de uso ex-
clusivo das forças armadas”, 
ressaltou o coronel Zacarias 
Mendonça, responsável pelo 
policiamento na Zona Nor-
te da cidade. Ainda de acordo 
com o coronel, os policiais che-
garam à casa de Willame de-
pois que um morador da região 
ligou ara o número 190 e fez 
uma denúncia anônima. “Uma 
pessoa entrou em contato co-
nosco e disse que havia um su-
jeito em atitude suspeita numa 
moto. Enviamos uma viatura 
ao local e encontramos o indi-
víduo com esta arma e as mu-
nições”, confi rmou Mendonça.

Depois de ser fl agrado com 
o fuzil e as munições, Willa-
me foi conduzido à Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), onde foi autuado por 
porte ilegal de arma. Algumas 
pessoas compareceram à dele-
gacia e reconheceram o detido 
como sendo o autor de vários 
assaltos na região. 

À reportagem, no entanto, 
Mussum se defendeu dizendo 
que a arma não é dele. “Perten-
ce ao meu amigo”, respondeu. 
A polícia está investigando se a 
arma tem conexão com os gru-
pos criminosos que estão atu-
ando no estado, inclusive usan-
do dinamites. 

“ARROMBAR UM CAIXA com maça-
rico demanda muito tempo, pelo 
menos uma hora de serviço e ris-
co dentro do banco. Por isso os 
assaltantes mudaram de estraté-
gia. Eles aprenderam que é mais 
rápido e seguro explodir o termi-
nal. Alguns minutos são sufi cien-
tes. Daí as explosões”. A revela-
ção é da delegada Sheila Freitas, 
titular da Divisão Especializada 
em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), res-
ponsável pelas investigações que 
tentam desarticular as quadri-
lhas que vêm detonando caixas 
eletrônicos no interior potiguar 
e que, na madrugada da última 
terça-feira, agiram em Natal pela 
primeira vez. 

Na manhã de ontem, com 
exclusividade ao NOVO JOR-
NAL, a delegada revelou como 
esta “técnica” chegou ao Rio 
Grande do Norte. Segundo dis-
se, alguns catarinenses, naturais 
de Joinville, conhecidos como 
‘Caixeiros Viajantes’, infl uencia-
ram criminosos, inclusive os po-
tiguares, a usarem maçaricos. 
E foram eles também, segundo 
ela, os professores desta nova 
modalidade de arrombamento, 
ou seja, foram os caixeiros que 
mostraram aos bandidos locais 
que é muito mais efi ciente e me-
nos arriscado usar explosivos. 

“O líder de uma destas qua-
drilhas, o Sueldo, aprendeu a 
usar explosivos com os caixei-
ros”, pontuou Sheila Freitas, ao 
se recordar dos depoimentos 
prestados por quatro assaltan-
tes presos no início do mês pas-
sado numa rinha de galos loca-
lizada na zona rural da cidade 
de Goianinha. É importante es-
clarecer que o bandido a quem 
a delegada se refere está morto. 

Sueldo Lopes Guimarães, 
mais conhecido como Véio, 
morreu em confronto com a po-
lícia lá mesmo em Goianinha 
durante a prisão de parte do 
bando que vinha aterrorizando 
o interior do estado com deto-
nações de bananas de dinami-
te. Só pra relembrar, Sueldo era 
natural de Apodi, foi goleiro do 
time do Potiguar de Mossoró, re-
manescente da extinta quadri-
lha de Valdetário Carneiro e era 
procurado em cinco estados.

“Conversei com os acusados 
e eles me falaram que Sueldo e 

outros assaltantes aprenderam 
com os catarinenses a usar di-
namite. Depois ele passou a ar-
rombar caixas eletrônicos em 
vários estados do Nordeste. Em 
um mesmo dia, temos informa-
ções que ele foi visto aqui no es-
tado, depois na Paraíba e tam-
bém em Pernambuco”, acres-
centou a delegada.  

Antes de falar da atuação 
dos caixeiros no Rio Grande do 
Norte, porém, é preciso contar 
uma história e explicar quem 
são estes catarinenses no jogo 
do bicho. Caixeiros Viajantes 
foi a denominação criada pela 
Polícia Federal de Santa Catari-
na em 2007 para batizar as qua-
drilhas que vinham agindo, des-
de o fi nal da década de 90, e ar-
rombando terminais bancários 
na cidade de Joinville. Especia-
listas em cortar os terminais 
usando maçaricos, estes ban-
dos resolveram fugir do cerco 
local e começaram a diversifi car 
os negócios. 

Para ampliar os lucros, eles 
fi zeram associações com espe-
cialistas em caixas eletrônicos 
e começaram a expandir a rede 
criminosa para outros estados, 
principalmente no Sudeste do 
país. Foi quando os Caixeiros 
Viajantes formaram uma espé-
cie de Sociedade Anônima do 
crime, fazendo associação, in-
clusive, com o Primeiro Coman-
do da Capital, o PCC – poderosa 
facção criminosa paulista. 

E foi justamente em fun-
ção desta arquitetura empresa-
rial/criminosa que a Polícia Fe-
deral de Santa Catarina passou 
a combater os caixeiros. A pri-
meira operação para desarticu-
lar a quadrilha foi realizada em 
2007, resultando na prisão de 
sete pessoas lá mesmo, em Join-
ville. No entanto, cinco anos an-
tes, a Polícia Civil de Santa Ca-
tarina já havia identifi cado 44 
arrombadores. 

E naquela mesma época, é 
importante destacar, já se sa-
bia da atuação dos caixeiros em 
pelo menos 17 estados, inclusi-
ve com registros de ramifi ca-
ções no Nordeste. Às quadrilhas 
menores foram atribuídas fal-
sifi cações de documentos, em-
préstimos fraudulentos, desvio 
de cargas, arrombamentos de 
cofres, receptação e falsifi cação 
de dinheiro. Até o comando de 
um esquema de cassinos clan-
destinos foi descoberto. 

FIO CONDUTOR DAS

/ INVESTIGAÇÃO /  CAIXEIROS VIAJANTES DE JOINVILLE ENSINARAM BANDIDOS NORDESTINOS A DINAMITAR BANCOS, REVELA DELEGADA 

EXPLOSÕES

“CONVERSEI COM OS ACUSADOS E ELES 

ME FALARAM QUE SUELDO E OUTROS 

ASSALTANTES APRENDERAM COM OS 

CATARINENSES A USAR DINAMITE”

Sheila Freitas,
Delegada

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

QUADRILHA PRESA 
NO ANO PASSADO

DELEGADA PEDIRÁ 
MAIS PRAZO PARA 
APROFUNDAR 
INVESTIGAÇÕES 

PM APREENDE 
FUZIL HUGGER

 ▶ Helmuth Erdmann: um dos caixeiros

 ▶ Terminal bancário do Posto ALE, na Rui Barbosa, explodido terça-feira; arma com alto poder de fogo é apreendida

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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NATAL NO REINO DE

Os oito bailarinos restantes da com-
panhia não tiveram a mesma sorte dos 
outros. Sem contar com patrocínio, de 
empresas ou do governo, eles não pude-
ram participar do festival porque não dis-
punham de condições fi nanceiras para a 
viagem. Apesar de ter procurado a se-
cretária Extraordinária de Cultura, Isau-
ra Amélia Rosado, a coordenadora Wa-
nie Rose Medeiros não teve retorno. Mas 
ela avisa que não guarda ressentimentos.

“Nós sempre temos apoio do gover-
no sempre quando surge uma viagem 
dessas. Fomos a Fortaleza, Pernambu-
co, São Paulo, Santa Catarina, dentre 
vários outros estados no ano passado 
para apresentações, e em todas, nós pu-
demos contar com uma ajuda de custo 
ou de transporte” ressaltou. Ela acredita 
que, por se tratar de uma época de tran-
sição de governo, a situação se difi cul-
tou ainda mais. 

Os bailarinos que não puderam ir, 
ajudaram os outros com as despesas da 
viagem. De lá pra cá fi zeram apresenta-
ções, arrecadaram dinheiro através de 
livros de ouro, e tiveram também ajuda 
da família para poder realizar o sonho. 
“Foi um esforço surreal desses meninos 
para poderem viajar. E a experiência foi 
tão boa que nós agora queremos apro-
veitar ainda mais”, falou Wanie Rose.

AGENDA
No dia 20 de março, o grupo se apre-

senta na Fundação Bradesco; no dia 23 
estarão na Casa da Ribeira. No dia 24 
se apresentam no festa de aniversário 
do TAM, junto com o Coral Canto do 
Povo e os bailarinos Meiriane Gonçal-
ves e Breno Lucena. No dia 26, eles par-
tem para Mossoró para dançarem no 
concurso de beleza em que será eleita a 
Miss do Rio Grande do Norte.

APESAR DE MINÚSCULA, a barata é um 
bicho que pode causar um verdadeiro 
estrago. Numa aula de Dança então, 
é capaz de aterrorizar de mocinhas a 
marmanjões – sim, porque na Esco-
la de Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão (EDTAM), o público masculino 
marca presença. Mas enfi m, foi justa-
mente esse alvoroço causado pelo in-
seto que inspirou o coreógrafo Clébio 
Oliveira, na época ainda aluno da es-
cola, a compor o número “Uma bara-
ta só faz verão” (4’), um dos três traba-
lhos apresentados por oito bailarinos 
da EDTAM no mês passado durante o 
Festival de Dança Tanzolymp, em Ber-
lim, na Alemanha. Pelo conjunto da 
obra, o grupo ainda levou para casa o 
troféu de 1º lugar em Dança Contem-
porânea, o 45º prêmio da equipe.

A ida ao país surgiu pelo convite 
de Oleski Bessmertni, um dos jurados 
do 18º Festival Internacional de Dan-
ça Passo de Arte, em Indaiatuba (SP), 
que ocorreu em julho de 2010. De-
pois de assistir a apresentação do gru-
po, Bessmertni os chamou para par-
ticipar do Tanzolymp. Foi a primeira 
viagem internacional dos oito bailari-
nos da companhia. Junto com eles, se 
apresentaram no festival três compa-
nhias brasileiras, sendo duas de SP e 
uma de Minas Gerais.

A sensação de estar em solo eu-
ropeu num festival em que participa-
vam mais de 600 bailarinos de 30 pa-
íses diferentes foi inexplicável, disse 
um dos integrantes da equipe, Juarez 
Moniz, de 23 anos. “Nós fomos com a 
intenção apenas de expor o nosso tra-
balho, não achávamos que íamos ga-
nhar alguma coisa. E de repente, fo-
mos premiados”, destacou o bailari-
no, que também coreografou “Eu, vós 
e eles” (2’), um dos três números apre-
sentados pelo grupo. O outro foi “Éra-
mos cinco, em um 5x5, na Figueire-
do Magalhães” (6’), também de Clébio 
Oliveira.

Durante a premiação e a apre-
sentação na noite de gala do festi-
val, ele conta que o grupo foi assisti-
do por Vladimir Vassiliev, o presiden-
te do júri, que embora hoje esteja apo-
sentado, já foi considerado um dos 
maiores bailarinos do mundo. “Meu 
Deus! Saber que estávamos dançando 
e que ele estava lá nos prestigiando é 
de uma emoção que nem consigo ex-
pressar”, afi rmou Moniz.

A descoberta de uma nova cul-

tura é mencionada por outro aluno, 
Th ázio Menezes, de 23 anos, como 
um dos principais atrativos da via-
gem. Segundo ele, o contato visual era 
escasso e o “calor humano” do brasi-
leiro, com o qual estavam acostuma-
dos, era praticamente inexistente. “A 
gente passeava por lá rindo, brincan-
do, e eles lá (os alemães) todos mui-
to sérios. Nós fi camos bem acanha-
dos”, falou.

A bailarina Margoth Lima, de 
22 anos, conta que lá, o grupo teve a 
chance de participar de uma aula de 
Dança Moderna com a coreógrafa is-
raelense Tamar Bem-Ami, que tam-
bém era jurada do festival. “Mesmo 
sem entender uma palavra do que ela 
dizia, a gente conseguia entender o 
que ela queria que a gente fi zesse só 
pela linguagem corporal dela, que era 
impressionante. Signifi cou muito pra 
nós poder estar perto dessas pessoas”, 
relatou Lima. O preconceito contra o 
Nordeste lá fora, ela conta, não é tão 
acentuado quanto nos outros estados 
brasileiros. “Lá fora, nós somos Brasil, 
não importa qual seja a região. Aqui 
quando a gente viaja pra outros esta-
dos, os outros bailarinos sempre nos 
olham meio estranhos”, admitiu.

Gustavo Santos, de 27 anos, diz 
que a fi cha só caiu depois que estava 
lá. Ele fala que, de imediato, não con-
seguiu processar o fato de estar fora 
do Brasil e fazendo aquilo que mais 
gosta, dançar. “É como se eu tivesse 
passado por uma transformação, por-
que lá é uma realidade completamen-
te diferente da nossa. Então eu sen-
ti que estar ali me mudou de alguma 
forma”, explicou.

A equipe também sentiu bastan-
te frio quando chegou na Alemanha 
e encontrou uma temperatura de 11 
graus negativos. Até Gabriela Gorges, 
de 19 anos, que nasceu e morou até o 
ano passado em Santa Catarina, re-
clamou do clima. “Eu achei que por 
estar acostumada com o inverno do 
sul, me adaptaria mais fácil que os ou-
tros. Mas me enganei, senti muito frio 
lá”, comentou. A bailarina decidiu vir 
morar em Natal depois que assistiu a 
uma apresentação da Companhia de 
Dança Contemporânea da EDTAM 
no Festival de Dança de Joinville por 
volta de dois anos atrás. Ela se mudou 
para a cidade junto com dois amigos 
que também são bailarinos e a iden-
tifi cação foi imediata. “Pra mim está 
sendo uma experiência muito posi-
tiva. Aqui eu tive uma receptividade 
muito boa”, declarou.

 ▶ Juarez Moniz, bailarino  ▶ Margoth Lima, bailarina  ▶ Waine Rose, Professora da compainha

TERPSÍCORE

/ SUCESSO /  ESCOLA DE DANÇA DO TEATRO ALBERTO 
MARANHÃO GANHA PRÊMIO NA ALEMANHA

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

GRUPO VIAJOU SEM 
NENHUM APOIO 
FINANCEIRO

TERPSÍCORE

Terpsícore (“a Rodopiante” ou 
“delícia da dança”) foi uma das nove 
musas da mitologia grega. Filha de 
Zeus e Mnemósine, como todas as 
musas.

Era a musa da dança. 
Representada sentada com uma lira. 
Mãe das Sereias com o rio Achelous.

FONTE: WIKIPÉDIA, A ENCICLOPÉDIA LIVRE

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Grupo se apresenta 

fora do Brasil e mostra 

a vitalidade da dança 

em Natal

FOTOS: CEDIDAS
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Fabiano Fumaça e Chamaz Pop 
se apresentam no Pitts Baar às 
19h.

Shows com as bandas Soul 
Reggae, Faces Negras e 
participações especiais de 
vocalistas de outras bandas no 
Beco da Lama às 19h.

Bloco Calígula Unidos na Calígula 
Pizzaria às 19h.

Prévia carnavalesca com Catita 
Choro e Gafi eira no Central 
Ribeira Botequim às 21h. 

Desconhecido – 14 anos.  Moviecom: 

14h55 – 17h15 – 19h35 – 21h55 

(LEG).

Bruna Surfi stinha - 16 anos. Cinema-

rk: 13h35 – 14h30 – 16h05 – 17h05 

– 18h35 – 19h35 – 21h05 – 22h05. 

Moviecom: 13h10 – 15h20 – 17h30 – 

19h45 – 22h00 (NAC).

Malu de Bicicleta – 14 anos. Cinemark: 

14h00 (NAC).

O Discurso do Rei - 12 Anos - Cine-

mark: 16h15 – 18h55 – 21h35 (LEG).

Besouro Verde – 12 anos – Movie-

com: 14h40 – 19h25 (LEG).

O Turista - 12 anos - Cinemark: 20h30 

(LEG). 

O Ritual – 14 anos. Moviecom: 17h00 

– 21h45 (LEG).

Justin Bieber 3D: Never Say Never  
- 10 anos Cinemark: 13h00 – 15h30 – 

18h00 (DUB). Moviecom: 17h45 (DUB).

Cisne Negro - 16 Anos - Cinemark: 

15h00 – 20h00 – 22h30 (LEG). Mo-

viecom: 19h00 – 21h20 (LEG).

Besouro Verde 3D- 12 Anos - Cine-

mark: 21h25 (LEG). Moviecom: 21h45 

(DUB).

Esposa de Mentirinha – 10 anos. 

Cinemark: 14h25 – 16h50 – 19h15 

– 21h40 (LEG).

Gnomeu & Julieta – Livre. Cinema-

rk: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 19h20 

(DUB) Moviecom: 14h05 – 15h55 – 

19h55 (DUB).

Vovó Zona 3 – Livre. Moviecom: 14h50 

– 17h05 – 19h20 – 21h35 (DUB).

QUARENTA E CINCO anos depois, 
Dorian Gray, 81, concluiu e 
deve lançar em março pela 
Fundação José Augusto 
o primeiro volume de “As 
vertentes criativas da gravura 
brasileira”, cujo primeiro 
livro trata dos gravadores 
cordelistas potiguares; 
quinze ao todo. O compêndio 
reúne trabalhos produzidos 
exclusivamente para o álbum, 
e conta com prefácio escrito 
por Luís da Câmara Cascudo. 
O texto do folclorista, a 
propósito, escrito em outubro 
de 1966, continua atualíssimo.

Tanto tempo para 
elaboração do trabalho 
tem motivo: entre extravios 
e falta de material, 
Dorian Gray exortou 
seus contemporâneos a 
produzirem material para 
o álbum. Newton Navarro 
e Newton Cavalcanti são 
exemplos. “E o livro é apenas 
um aperitivo, uma iniciação 
a essa vertente da arte 
brasileira”, informou Dorian.

A importância do material 
está ligada diretamente 
à preservação da cultura 
popular. Desde que chegou 
ao estado, a partir do Salão de 
Arte Moderna, na década de 
1950, gravadores cordelistas 
têm se dedicado a resumir 
na madeira esculpida – 
vertente conhecida por 
xilogravura – o estilo literário 
das composições de cordéis, 
geralmente inspiradas no 
cotidiano.

Dorian relatou que 
a dedicação a concluir o 
trabalho é fruto da imunidade 
atribuída à gravura brasileira. 
“É uma das poucas artes 
que não possui infl uência 
estrangeira, apesar, perceba, 
de originalmente, a gravura 
ter nascido na China e Europa. 
Isso me encantou”, comentou 
o artista plástico.

Além de Navarro e 
Cavalcanti, cordelistas do 
quilate de Rosáfi co Saldanha 
constam na obra, ainda 
sem data defi nida para 
lançamento. Dorian Gray 
colaborou com uma gravura 
própria, a “Cabeça de Rei de 
Congas”. Nomes conhecidos 
no âmbito da cultura, tal como 
Iaperi Araújo, que cedeu seu 
“Cristo com a cruz”, também 
integram o acervo.

Diz Câmara Cascudo 
sobre os primeiros trabalhos 
reunidos anos atrás: “Diante 
de nossos olhos estão em 
linhas defi nitivas valores 
estáticos, imagens sintéticas, 
visão monocromática, volume 
sufi ciente  par o conjunto 
expressivo. Força. Pureza. 
Naturalidade”

IMUNE AO
/ LIVRO /  ORIGINALIDADE DA GRAVURA CORDELISTA POTIGUAR 
LEVOU ARTISTA PLÁSTICO DORIAN GRAY A REUNIR EM LIVRO 
PRINCIPAIS TRABALHOS DOS GRAVADORES DO ESTADO

A característica mais marcante do 
material coletado por Dorian Gray é o 
rústico, produto fi nal da xilogravura. A 
técnica é empregada pela maior parte 
dos gravadores potiguares. Consiste em 
esculpir em madeira e depois, como em 
um carimbo, estampar a imagem, geral-
mente, nas capas dos cordéis.

“É um dos traços principais da gravu-
ra potiguar cordelista: o rústico. Eu mes-
mo, por exemplo, que tenho inclinação 
ao expressionismo não fugi dessa carac-

terística”, comentou o artista. Em razão 
desse aspecto que a caracteriza, argu-
mentou Gray, a gravura norte-rio-gran-
dense seguiu um padrão. “Apesar, claro, 
de cada autor ter traços singulares, que 
se aproximam do erudito ou não”.

Disseminada mais no sul do Brasil, 
as técnicas de erudição na gravura é ob-
jeto de observação de Dorian Gray nos 
próximos dois volumes. “Um apanhado 
geral sobre essa arte brasileira, com um 
enfoque sobre o Nordeste”, comentou. 

Ele acrescentou ainda que a técnica cor-
delista tem sido tão apreciada a ponto 
de infl uenciar o trabalho dos gravadores 
clássicos, cujo requinte agora se mistu-
ra com o rústico. Além de Dorian Gray, 
a Fundação José Augusto deve publicar 
mais 39 autores. Ainda não foram reve-
lados pela FJA os nomes restantes. O ar-
tista plástico revelou ao NOVO JORNAL 
que recebeu convite direto da própria 
secretaria extraordinária de Cultura, 
Isaura Rosado, para publicar sua obra.

XILOGRAVURA

ESTRANGEIRISMO
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶  ‘Cristo com a cruz’ de Iaperi Araujo

 ▶ ‘Encantada’ de Cecília Albuquerque

 ▶ ‘Cabeça de Rei de Congos’ de Dorian Gray

É UMA DAS POUCAS 

ARTES QUE NÃO 

POSSUI INFLUÊNCIA 

ESTRANGEIRA, 

APESAR, PERCEBA, 

DE ORIGINALMENTE, 

A GRAVURA TER 

NASCIDO NA CHINA 

E EUROPA. ISSO ME 

ENCANTOU”

Doryan Gray
Artista plástico

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Aos 80 anos, Dorian Gray continua produzindo em diversos generos uma obra que faz dele o mais importante criador de sua geração
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MarcosSadepaula
Passar a mulher pra trás é fácil, difícil é 
passar adiante”
Anônimo
em banheiro de boteco

Carnaval na 
histórica Rua Chile 
com o 1º Baile 
da Ribeira, 
no Galpão 29 

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ César Ferreti, Ivan, Diego Negrellos e Douglas ▶ Dênia Cruz, Leonardo Melo, Narjara Alves e Olinto Bezerra

 ▶ Simona Talma e Marcílio Amorim  ▶ Dionne Sena e Taciana Burgos  ▶ Paulo Araújo e Jorge Eduardo ▶ Nélio Júnior e Onofre Neto  ▶ Taiane Andrade e Rafael Brito  ▶ Eduardo Gumeleiro e Amanda Cabral

 ▶ Ingrid, Zé Henrique e Adriana Keller

 ▶ Uma galera que agita a Cultura da cidade: Chico Bethoven, Cláudio Porpino, 

César Ferrario, Titina Medeiros, João Marcelino, Danilo Guanais e Josenilton Tavares

 ▶ Mônica MacDowell, animadíssima com o 

sucesso de Valéria Oliveira nesse Carnaval

 ▶ Ana Grova 

pronta para 

encarar todas 

as troças 

carnavalescas da 

cidade

 ▶ As meninas do Rosa de Pedra, Tiquinha Rodrigues e 

Ângela Castro, dando uma canja no Buraco da Catita

 ▶ Marcelo 

Godeiro e Vítor 

Pimentel caindo 

no passo no I 

Baile da Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ

Entre o céu 
e o inferno

Um sujeito chega ao céu, onde 
é recebido por São Pedro. Após 

os cumprimentos, São Pedro lhe 
explica que, para entrar, 

os homens têm que 
cortar o pênis fora.

- Pára com isso, São Pedro! Como 
é que eu vou cortar um 

negócio que me deu tanta 
alegria na Terra?

- Não tem jeito, meu fi lho. Aqui 
no céu não há sexo.

O cara olha pra baixo, vê as 
caldeiras fumegantes do inferno 

e acaba aceitando. É levado a 
uma sala onde há três pessoas 
esperando. Logo depois chega 

uma anjinha bem jeitosa, 
e manda entrar o próximo. 

Segundos após, ouvem-se vários 
gritos de dor. Silêncio. Volta a 

anjinha e chama mais um. Desta 
vez ouve-se apenas um grito forte 

de dor, e depois, silêncio.
Quando chega a vez do terceiro, 
nada se ouve. Silêncio profundo. 

Chega a vez do tal sujeito.
Ele pede uma explicação a 

respeito dos gritos diferentes pra 
anjinha. A cortadora de 

bilau se surpreende:
- Não te explicaram? Aqui a gente 

corta o negócio de acordo com 
a profi ssão do cara na Terra. O 

primeiro gritou muito porque foi 
serrado, já que ele era serralheiro. 
O segundo deu só um grito forte 

porque foi cortado de uma só vez. 
Ele era açougueiro. O terceiro não 

gritou porque era médico e foi 
anestesiado antes.

A essas alturas o cara ria às 
gargalhadas. Sem entender nada, 

a anjinha fi ca olhando. O cara 
baixa o zíper e ordena:

- Pode cair de boca! Na Terra eu 
era sorveteiro!!!

Que o alho é bom para a pressão arterial e protege o coração 
ao diminuir a taxa de colesterol ruim e aumentar os níveis 
do colesterol bom, o HDL? Que pesquisas indicam que ele 
pode ajudar na prevenção de tumores malignos?

Você sabia?
É o RAM!!!
O carnaval vai ferver no Paçoca 
de Pilão em Pirangi com a saída 
hoje do bloco “O Timbu”, com 
concentração às 19h no próprio 
Paçoca. A camiseta do bloco é 
grátis, mas a entrega só na hora e, 
além disso, tem o mijo do Timbu 
que pode ser degustado por todos 
os participantes. O carnaval no 
Paçoca de Pilão continua no 
sábado com o Burro Elétrico 
agitando nos fundos do restaurante 
e, um serviço gastronômico 
extra vai vender paçoca, pastéis 
e caldos para os componentes 
do bloco na área reservada para 
o Burro. Todos os dias, a partir 
das 18h, o restaurante oferece 
uma programação especial para 
os carnavalescos de Pirangi, com 
duas bandas, a Metrópole e a 
Tropical, contando ainda com 
telões, segurança, boa comida 
e muita animação até as 2 da 
matina.   Quem for ao Paçoca 
curte o furdunço numa espécie de 
camarote privê vendo os blocos 
passando na avenida principal. A 
temporada custa R$ 40,00, com 
direito a uma camiseta dos 21 
anos para os que comprarem 
antecipadamente. A entrada 
individual por dia custa R$ 10,00.  
Mais informações pelo 3238-2088.

Xô, Inseto!
Um bloco de pessoas insatisfeitas 

com a atual administração do 
Município do Natal, vai agitar a 
Redinha hoje, a partir das 17h, 

com concentração na rótula da 
entrada para a Redinha Nova. A 

animação fi ca por conta da Banda 
Pau e Lata e uma orquestra de 

frevo. A criatividade dos foliões 
deve fazer aparecer fantasias de 

Baygon, bomba de Flit (lembram?) 
e até de espiral Sentinela. Esse 

povo não tem jeito mesmo...

Medicina 
Tropical
Com a presença de cientistas 
nacionais e estrangeiros, 
acontecerá de 23 a 26 de março 
no Pirâmide o XLVII Congresso 
Brasileiro de Medicina Tropical, 
um dos maiores eventos 
mundiais na área médica. No 
período, estarão em Natal mais de 
1.400 convencionais, provenientes 
dos mais diferentes países, 
com participação especial de 
acadêmicos americanos, suíços, 
canadenses, franceses, espanhóis, 
colombianos, venezuelanos, 
portugueses, argentinos, além de 
grandes expressões brasileiras. 
Promovido pela Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical, 
constarão do congresso inúmeras 
atividades como painéis de 
apresentação de trabalhos 
científi cos, conferências, mesas 
redondas, cursos e ofi cinas. 
Um fórum especial discutirá 
os problemas e avanços que 
envolvem o tratamento da 
hepatite B, uma das grandes 
preocupações das autoridades 
médicas atualmente, como 
também outros temas bastante 
atuais como: a explosão da 
dengue, a urbanização da 
leishmaniose visceral e outras 
doenças tropicais de relevo. 

Arco do Sol
O monumento projetado pelo 
arquiteto Felipe Bezerra, um 
presente da empresa Ecocil pela 
comemoração aos 400 anos da 
cidade de Natal, que simboliza o 
sol e o mar, situado na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, será 
recuperado pela Prefeitura. Após 
o risco iminente apontado no 
relatório emitido pelo Crea/
RN, em vistoria solicitada pela 
Semsur, a Prefeitura fará uma 
licitação para recuperar o 
monumento e entregá-lo novo à 
cidade. As chapas de alumínio, 
que apresentam desgaste por 
corrosão, já foram retiradas para 
que as obras de recuperação 
possam ser iniciadas.

Osklen no 3°
O Grupo Donna Donna iniciou a 
transição da loja da Osklen, hoje 
localizada no segundo piso do 
Midway Mall, para o terceiro, que 
hoje é o que mais se identifi ca e 
se adequa com o cliente Osklen 
e proporciona um melhor 
atendimento e mais conforto. É 
também no 3º piso que estão as 
demais loja do Grupo:  D Hall, 
Mandi e Calvin Klein.

Baile
A SAMBA – Sociedade  dos 
amigos do Beco da Lama 

e Adjacências – realiza  
hoje, o II Baile à Fantasia 

do Centro Histórico, a 
partir das 20h, no jardim 
do Palácio Potengi. Uma 
grande festa saudando o 
Zé Pereira e abrindo as 

festividades de Momo que 
vem com diversas atrações: 
orquestra de frevo, Khrystal 

e o grupo Nós do Beco. A 
festa não tem hora para 

acabar. Vista sua fantasia, 
você só precisa levar sua 

alegria, porque a entrada é 
de graça!!!

Rock na Folia Festival
Quem quiser respirar ares diferentes dos exalados  durante o Carnaval, 
o Castelo Pub realiza hoje shows com as bandas Os Grogs, Foxy Ladys 
e a Th e Blue Mountain. Em vez de marchinhas, frevos e axé, muito rock 
e blues a partir das 22h com senhas a R$ 8,00 (R$ 10,00 após as 23h). O 
Castelo Pub fi ca na Rota do Sol, enfrente ao Frasqueirão.

No Praia
Dando sequência ás prévias carnavalescas, o Praia Shopping Musical 
apresenta hoje Leão Neto às 21h.
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PRESSIONADO PELAS DUAS derro-
tas seguidas da seleção, o técnico 
Mano Menezes abriu espaço para 
os remanescentes da era Dunga 
no amistoso contra a Escócia, dia 
27, no Emirates Stadium em Lon-
dres. Mas deixou de fora os meda-
lhões que fracassaram da Copa do 
Mundo da África do Sul. 

Ontem, o treinador convocou 
nove jogadores que disputaram o 
último Mundial, mas não chamou 
o trio ofensivo titular formado por 
Kaká, Robinho e Luís Fabiano. 

Desde que assumiu o cargo, 
em agosto, Mano, que venceu três 
das cinco partidas que fez, priori-
zava a renovação da equipe. 

Desta vez, o treinador prefe-
riu apostar num time mais expe-
riente. Chamou de volta Lúcio, 
Maicon e Elano. O capitão da era 
Dunga será o mais velho do grupo, 
com 32 anos. Os outros dois ca-
louros no grupo de Mano Mene-
zes completam 30 anos em 2011. 

O goleiro Júlio César, 31, o za-
gueiro Luisão, 30, e o lateral Daniel 
Alves, 28, também foram chama-
dos pelo técnico. Eles atuaram no 
revés para a França, em fevereiro. 

“Deixei claro, lá atrás, que 
aconteceria esse retorno dos atle-
tas que disputaram a Copa’’, decla-
rou o treinador. 

Mano disse que a prioridade 
do amistoso contra os escoceses 
é preparar o grupo para a dispu-
ta da Copa América, em julho, na 

Argentina. 
O único atacante que partici-

pou do Mundial africano chama-
do ontem foi Nilmar. O técnico 
disse que quer contar com Kaká 
e Ronaldinho em breve, mas acre-
dita que o jogo em Londres ainda 
não é o momento certo. 

“O mais importante nesse 
momento é encontrar alternati-
vas confi áveis [para substituí-los]. 
Estou agora abrindo o leque um 
pouco mais, porque, se algo não se 
confi rmar, eu terei soluções’’, de-
clarou o técnico. 

A ausência de Robinho foi 
uma surpresa na convocação. O 
atacante titular do Milan foi capi-
tão da seleção no último amistoso 
e convocado para todas as parti-
das da era Mano. 

“Precisamos dar um descanso, 
mas conto com ele [Robinho] para 
a Copa América. Decidimos tirá-
lo da lista dois dias atrás. É apenas 
para ele se recuperar um pouco, 
nada de especial’’, afi rmou Mano 
Menezes. 

Este será o sexto jogo do Brasil 
sob o comando de Mano. Nos de-
mais, acumula três vitórias (EUA, 
Ucrânia e Irã) e duas derrotas (Ar-
gentina e França). 

O treinador comentou sobre 
as derrotas. “Não sinto mais ou 
menos pressão por um eventu-
al resultado. Temos que trabalhar 
sempre para vencer. Vejo o jogo 
diante da Escócia assim como os 
demais. Vejo todos os jogos com o 
mesmo objetivo”, disse. 

Mano Menezes também fa-
lou sobre o jogo da despedida de 
Ronaldo. Em tom de brincadei-
ra, o treinador da seleção afi rmou 
que pensa em levar os convoca-
dos para Itu antes do amistoso de 
despedida do atacante. No Corin-
thians, o jogador não escondia que 
detestava fi car concentrado na ci-
dade do interior paulista. Ronal-
do será homenageado pela CBF na 
partida contra a Romênia, no dia 
7 de junho. A partida será realiza-
da no Pacaembu. O atacante joga-
rá, no máximo, durante o primei-
ro tempo. 

VETERANOS VOLTAM COM MANO
/ SELEÇÃO /  TÉCNICO BRASILEIRO CONVOCOU ONTEM 24 ATLETAS QUE VÃO DISPUTAR AMISTOSO CONTRA A ESCÓCIA NO FIM DO MÊS E AUMENTOU 
A LISTA DE JOGADORES EXPERIENTES DA CHAMADA ERA DUNGA; NOVIDADES SÃO O GAROTO LUCAS E JONAS, ARTILHEITO DO BRASILEIRÃO 2010

 ▶ O anúncio dos convocados para o amistoso contra a Escócia: retorno da experiência

THIAGO ALVARENGA / AGIF / FOLHAPRESS

LISTA DE 
CONVOCADOS:

Goleiros
Jefferson (Botafogo)
Julio César (Inter de Milão)
Victor (Grêmio)

Laterais
André Santos (Fenerbahçe)
Daniel Alves (Barcelona)
Maicon (Inter de Milão)
Marcelo (Real Madrid)

Zagueiros
David Luiz (Chelsea)
Lúcio (Inter de Milão)
Luisão (Benfi ca)
Thiago Silva (Milan)

Volantes
Henrique (Cruzeiro)
Lucas (Liverpool)
Ramires (Chelsea)
Sandro (Tottenham)

Meias
Elano (Santos)
Elias (Atlético de Madri)
Jadson (Shakhtar Donetsk)
Lucas (São Paulo)
Renato Augusto (Bayer 

Leverkusen)

Atacantes
Alexandre Pato (Milan)
Jonas (Valencia)
Neymar (Santos)
Nilmar (Villarreal)

Na entrevista coletiva após o 
anúncio dos convocados, Mano 
Menezes disse que Ney Franco, que 
comandou a equipe nacional no tí-
tulo do Sul-Americano sub-20, terá 
que escolher um caminho para o 
seu futuro. O treinador da seleção 
avisou que não vai querer ver Ney 
dividindo suas atenções no traba-
lho na CBF e com algum clube. 

Mano deu a resposta fazendo 

uma referência ao fato de o Santos 
já ter procurado Ney Franco para 
comandar a equipe até o fi nal do 
primeiro semestre depois de ter 
demitido Adilson Batista. 

“A vida pessoal do Ney, se ele 
vai escolher qual caminho, só de-
pende dele”, disse Mano, nesta 
quinta-feira. “Mas não vai haver 
possibilidade nenhuma dele tra-
balhar nos dois [seleção e Santos]. 
O trabalho dele vai além de ser téc-
nico da seleção sub-20”, comple-
tou o comandante da equipe prin-
cipal do Brasil esfriando as preten-
sões santistas.

NEY FRANCO: 
EXCLUSIVIDADE NA 
SELEÇÃO SUB-20
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OS CLUBES BRASILEIROS fazem seu 
pior início de Libertadores des-
de 2005, ano em que o torneio 
continental passou a adotar seu 
sistema atual, com mata-mata 
antes da fase de grupos. 

Contando os primeiros 14 
jogos de times do país na dispu-
ta (sem incluir o duelo de ontem 
entre Grêmio e León de Huánu-
co), o aproveitamento conjunto 
de pontos dos brasileiros é de só 
47,6%. 

Desde 2005, esse índice nas 
primeiras 14 partidas de clubes 
nacionais foi, respectivamen-
te, de 52,3%, 76,1%, 73,8%, 69%, 
71,4% e 66,6%. 

O Corinthians começou o 
vexame nacional em 2011 ao 
se tornar o primeiro clube do 
país a ser eliminado na primei-
ra fase da disputa (que tem sido 
apelidada de pré-Libertadores, 
mas faz parte do torneio), o ma-
ta-mata que antecede a fase de 

grupos. 
O que inicialmente virou 

motivo de gozação dos rivais 
corintianos mostrou-se, na ver-
dade, uma difi culdade coleti-
va. O Cruzeiro, time que melhor 
começou na Libertadores, suou 
para segurar um 0 a 0 anteon-
tem com o Tolima - Fábio pegou 
pênalti. 

Fluminense e Santos, dois 
dos principais candidatos ao tí-
tulo continental neste ano, ain-
da não venceram na disputa. 
Pior: ambos têm suas classifi ca-
ções ameaçadas. 

O clube carioca já fez três jo-
gos. Perdeu anteontem por 1 a 
0 do América no México e está 
em terceiro lugar em seu gru-
po, com só dois pontos. Decidi-
rá sua sorte fora de casa, contra 
Nacional, no Uruguai, e Argenti-
nos Juniors. 

O Santos decepcionou ao fi -
car no 1 a 1 com o Cerro Porteño 
na Vila Belmiro. Já havia empa-
tado com o Táchira na Venezue-

la. Num grupo que ainda tem o 
Colo Colo, já com três pontos, 
fará jogos de risco no Chile e no 
Paraguai. 

Anteontem, apenas 6.735 
torcedores foram à Vila Belmi-
ro para ver o time de Neymar. 
O alto preço dos ingressos para 
a Libertadores (arquibancada 
a R$ 100) ajudou a afugentar a 
torcida. O Corinthians já ha-
via adotado tal prática na pri-
meira fase e não lotou, assim, o 
Pacaembu. 

O Grêmio, mesmo em uma 
chave fraca, já perdeu a invenci-
bilidade. Caiu ante o Junior Bar-
ranquilla por 2 a 1. 

O Inter ainda está invicto, 
mas o empate com o Emelec 
(1 a 1) manteve o técnico Celso 
Roth na mira dos críticos, que 
querem sua saída. 

Uma boa campanha na fase 
de grupos é valorizada pelos ti-
mes para pegar rivais mais frá-
geis nas oitavas e decidir o ma-
ta-mata em casa.

DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

APENAS UMA EQUIPE potiguar po-
derá passar o carnaval com o sen-
timento de dever cumprido. Com 
a vitória por 2 a 1 diante do Pal-
meira de Goianinha, fora de casa, 
e a derrota do América para o Po-
tiguar, também por 2 a 1, o Santa 
Cruz é o único time que já está ga-
rantido, pelo menos, na decisão 
do primeiro turno. Apenas o ABC 
pode igualar sua pontuação e atra-
palhar a caminhada do clube inte-
riorano pelo título.

Sem grandes investimentos e 
apostando em velhos conhecidos 
do futebol do Rio Grande do Nor-
te, o Tricolor do Trairi mostrou, 
desde o início da competição, que 
poderia surpreender os sempre 
apontados como favoritos, ABC e 
América. E os santacruzenses não 
só surpreenderam como também 
derrotaram os clubes de maior 

tradição no estado, além de passar 
por cima do outro grande da capi-
tal, o Alecrim. Além de todos esses 
bons resultados, o Santa chega à 
última rodada sem conhecer o sa-
bor da derrota.

“É bom o time estar nessa si-
tuação, termos garantido a clas-
sifi cação antecipada. Isso garan-
te uma tranquilidade para o gru-
po trabalhar nos próximos dias e 
quem sabe até garantir o titulo do 
primeiro turno sem precisar ir jo-
gar uma decisão. Vamos trabalhar 
para tentarmos isso”, disse o jo-
vem meio campista Alvinho.

Apesar do retrospecto, o trei-
nador Wassil Mendes entende que 
o time ainda não ganhou nada e 
espera que os jogadores enten-
dam o recado. “Eu procuro passar 
para os jogadores que temos que 
vencer o próximo jogo. Eles retor-
naram aos treinamentos hoje [on-
tem] e eu passei isso para eles. É 
muito importante irmos para a 

decisão com a vantagem de jogar 
a última partida com o apoio do 
nosso torcedor.”

“Conversei com os jogadores 
e não existe isso de relaxamento 
não. Temos que nos concentrar no 
Centenário, que não está em uma 
boa fase, mas que pode complicar, 
pois vem passando por uma re-
formulação. Então temos que es-
tar focados na busca de mais três 
pontos. Aí, depois, é só pensar na 
fi nal do Campeonato Potiguar”, 
afi rmou Wassil.

Quem concorda com o co-
mandante é o veterano lateral 
Marciano. Acostumado com es-
ses momentos decisivos, ele sabe 
a importância de levar qualquer 
tipo de vantagem para um con-
fronto de mata-mata. “São parti-
das decisivas, complicadas e que 
são defi nidas nos detalhes. Então 
qualquer vantagem é bem vinda. 
O time tem tido uma dedicação 
muito grande nos jogos e isso tem 
sido um dos diferenciais na nossa 
equipe. Todos os jogadores estão 
se dedicando ao máximo na bus-
ca das vitórias e o retorno tem sido 
bastante positivo”, destacou.

O duelo com o Centenário 
pela última rodada do primeiro 
turno só acontece no próximo dia 
13. No meio do caminho da prepa-
ração, tem o carnaval, que costu-
ma gerar muitas dores de cabeça, 
principalmente nos técnicos. Mas, 
no Santa Cruz a folga é somente 
no domingo; já na segunda-feira 
os treinamentos recomeçam nor-
malmente. E Wassil Mendes fez 
ressalvas aos seus comandados.

“A gente sempre pede para os 
atletas terem cuidado, pois os jo-

gadores são diferentes. Eles neces-
sitam do seu corpo nas melhores 
condições para renderem bem. 
Eles podem brincar e tudo mais, 
mas sem exageros, sem extrapolar. 
Que eles tentem brincar durante o 
dia e descansem à noite. Se forem 
beber, que bebam pouco”, frisou.

Marciano entende as coloca-
ções do chefe e explicou da neces-
sidade de tomar os cuidados ne-
cessários durante as comemora-
ções. “Vamos aproveitar o carna-
val bem, mas sem exagerar. Temos 

que voltar a semana que vem com 
toda a dedicação que nós mostra-
mos durante todo o campeonato. 
Assim podemos tentar conseguir 
o título sem a necessidade da fi -
nal, se isso não ocorrer, podemos 
levar a vantagem de decidir em 
casa”, fi nalizou.

ABC
O ABC, que precisa de um re-

sultado positivo diante do Ale-
crim, na próxima quinta-fei-
ra, para não deixar o Santa Cruz 

dar um “liso” no 1º turno, ganhou 
uma folga na Copa do Brasil. On-
tem, a CBF defi niu as datas dos 
confrontos da segunda fase. 
O primeiro jogo do ABC con-
tra o Vasco da Gama/RJ será no 
dia 30 de março, às 21h50. O se-
gundo duelo está marcado para 
uma semana depois, no dia 6 de 
abril. Lembrando que para essa 
fase ainda vale a regra de que se 
o time visitante vencer por dois 
ou mais gols de diferença, anula 
a partida de volta.

LÍDER SEM CARNAVAL
/ SANTA CRUZ /  TIME DO INHARÉ ESQUECE FOLIA DE MOMO E SE CONCENTRA NO ÚLTIMO JOGO DA FASE CLASSIFICATÓRIA CONTRA O PAUFERRENSE; 
UMA VITÓRIA, COMBINADA A UM TROPEÇO DO ABC DIANTE DO ALECRIM, PODE DAR AO TIME DE WASSIL MENDES O TÍTULO DIRETO DO 1º TURNO

 ▶ Jogadores do Santa Cruz comemoram gol sobre o Alecrim: foram três vitórias fora de casa
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TEMOS QUE VOLTAR 

COM TODA A 

DEDICAÇÃO QUE 

NÓS MOSTRAMOS 

DURANTE TODO O 

CAMPEONATO. ”

Marciano
Lateral do Santa Cruz

Brasileiros têm seu pior início
na competição desde 2005

/ LIBERTADORES /

 ▶ Muricy Ramalho em jogo da Libertadores: campeão 2010 é o mais fraco entre os brasileiros 
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